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Isadora Torres

O que se vê hoje no en-
torno do Lago Batuva 
não é apenas um pro-

blema de limpeza urbana. É o 
retrato de uma falha coletiva 
no cuidado com aquilo que é 
público. Um espaço que deve-
ria ser de lazer, convivência 
e contato com a natureza 
vem sendo tratado, de forma 
recorrente, como depósito 
ilegal de lixo, em um ciclo 
que se repete mesmo após 
sucessivas ações de limpeza. 
O poder público atua, limpa, 
recolhe toneladas de resíduos 
e mobiliza equipes para dar 
conta de um problema que 
não foi criado pela natureza, 
mas pelo comportamento 
humano. Em muitos casos, 
como já informado pela pró-
pria Secretaria de Serviços 
Urbanos, o local é limpo e, em 

questão de dias, volta a ser to-
mado por descarte irregular. 
Isso evidencia que a solução 
não está apenas na opera-
ção, mas na conscientização. 
Quando sofás, eletrodomés-
ticos, entulho, vidro e outros 
materiais perigosos passam a 
ocupar áreas de uso comum, 
o impacto vai além do visual. 
Há risco ambiental, ameaça à 
saúde pública e perda da fun-
ção social do espaço. O lago 
deixa de ser ponto de encontro 
e passa a simbolizar descaso. 
Preservar espaços públicos 
exige mais do que ações pon-
tuais do poder público. Exige 
mudança de comportamento, 
informação sobre descarte 
correto e, sobretudo, responsa-
bilidade compartilhada. O que 
é público não é de ninguém — 
é de todos.

 Espaço público exige 
responsabilidade compartilhada

EDITORIAL
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A prefeita Ana Ta-
rouco já iniciou um 
processo de despedi-
da da missão que lhe 
foi delegada por 
quase dois terços 
d o s  e l e i t o r e s 
santanenses 
no pleito re-
alizado em 
202 4 . Cor-
retamente, 
a p r o v e i t a 
o  g r a n d e 
apoio popu-
lar - que não acontece só em Livramento 
- para tentar conquistar para o município 
e região uma representação importante 
na Assembleia Legislativa. Já há alguns 
dias, vem reforçando a prática, que ado-
tou desde os primeiros dias de sua gestão, 
de “prestar contas” direto à população, 
especialmente através das redes sociais, 
com relação aos resultados oferecidos 
à frente do Executivo Municipal, nas 
mais diferentes áreas do setor público. 
Como bem diz o dito popular, “sai por 
cima”, mas nunca é demais lembrar isso 
aos eleitores, e ela vem reforçando os 
relatos das ações positivas. Na próxima 
terça-feira, 3, por exemplo, vai à Câma-
ra de Vereadores pela manhã e, à tarde, 
participa do programa “Conversa de 
Fim de Tarde”, na rádio RCC FM. Em 
ambos os espaços, espera-se exata-
mente uma troca positiva de prestação 
de contas. Além disso, vem buscando 
reforçar e criar novos canais de contato 
com a comunidade. Pragmaticamente, 
dá passos certeiros: decisão tomada, 
ações concretas em busca do sucesso. 

Estão abertas as inscri-
ções para o processo sele-
tivo de estágio na Câmara 
de Vereadores, com vagas 
para as áreas Administra-
tiva, Informática e Nível 
Médio, com carga horária 
de 30 horas semanais. O 
processo seletivo segue as 
regras e etapas previstas no 
Edital abaixo. As inscrições 
podem ser realizadas até 
12 de fevereiro e as provas 
ocorrerão no dia 08 de mar-
ço. Informações, inscrições 
e demais dúvidas podem 
ser enca m in hadas pelo  
site: www.inqc.org.br

Vem ganhando cada vez maior 
visibilidade e consistência a orga-
nização do projeto Connect Pampa, 
evento que pretende discutir em 
Sant’Ana do Livramento, em junho 
próximo, as principais caracterís-
ticas, investimentos potenciais e 
principalmente atrativos naturais 
ou que podem ser cr iados pa r a 
despertar uma atenção concreta de 
turistas e investidores em Sant’Ana. 
Será um evento que reunirá turismo, 
inovação e integração regional, com 

o objetivo de conectar empreende-
dores, empresas, startups e insti-
tuições que acreditam no potencial 
do Pampa como destino tunstico 
e motor de desenvolv imento. O 
Connect Pampa nasceu exatamente 
do olhar dos profissionais do trade 
turístico da fronteira e imediata-
mente recebeu o apoio e o suporte da 
Administração Municipal, através 
da Secretaria de Turismo. A progra-
mação já está sendo montada e as 
inscrições abrem em breve.

Despedidas Estágios na 
“casa do povo” 

Turismo local na pauta - e na prática

Educação com 
atenção especial 

Já está inclusive sem placas 
de oferta para venda do imóvel 
localizado na Rua Almirante 
Barroso, 602, na esquina da rua 
Manduca Rodrigues, uma vez 
que a Prefeitura já contratou o 
espaço para instalar a futura 
Escola Municipal Especial de 
Santana do Livramento, uma 
unidade educacional destinada 
ao atendimento exclusivamen-
te pedagógico e educacional de 
crianças e adolescentes, de zero 
a 14 anos, com deficiência, seja 
intelectual, física, auditiva, vi-
sual, múltipla, transtornos do 
espectro autista ou outras con-
dições que demandem apoio es-
pecializado. O projeto de lei que 
cria a escola está tramitando na 
Câmara de Vereadores.

O Legislativo Municipal 
retoma sua rotina normal 
após o feriado do Dia de 
Iemanjá. Na quarta-feira já 
haverá sessão ordinária na 
casa.

Fim do recesso

Empreiteira de obras Iccila 
deve iniciar na próxima quar-
ta, dia 4, as obras de pavimen-
tação asfática entre a BR e o 
Parque Turístico do Batuva, 
passando pela vila Planalto. 

Obras no 
acesso ao 
Lago Batuva
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Zenoir destaca funcionamento 
da Câmara e faz balanço dos 

primeiros 30 dias
Presidente fala sobre rotina da Casa, relação com a população e condução institucional do Legislativo

Mesmo durante 
o período de 

recesso legislativo, a 
Câmara de Vereado-
res de Sant’Ana do 
Livramento mante-
ve rotina ativa, com 
recebimento e tra-
mitação de projetos, 
análise de demandas 
e atendimento à co-
munidade. A avalia-
ção é do presidente do 
Legislativo, vereador 
Antônio Zenoir, em 
entrevista concedida 
ao Grupo A Plateia, 
diretamente do gabi-
nete da Presidência.

Funcionamento  
da Câmara durante  

o recesso
Segundo Zenoir, a 

percepção de que ja-
neiro é um mês de pa-
ralisação não reflete a 
dinâmica interna da 
Câmara. Ele afirmou 
que projetos e ante-
projetos continuam 
chegando, especial-
mente do Executivo, 
exigindo análise e en-
caminhamento mes-
mo fora do período 
de sessões ordinárias. 
“Apesar de estarmos 
em período de reces-
so, a Câmara é dinâ-
mica, ela não para. 
Os projetos chegam 
e precisam ter anda-
mento e celeridade”, 
afirmou.

O presidente expli-
cou que a tramitação 
das matérias exige 
atenção constante da 
Mesa Diretora e da 
estrutura administra-
tiva, independente-
mente do calendário 
legislativo. Para ele, 
manter esse fluxo evi-
ta acúmulos e atrasos 

ao longo do ano.
Balanço dos  

primeiros 30 dias
Somente ao final da 

entrevista, Zenoir fez 
um balanço direto dos 
primeiros 30 dias à 
frente da presidência. 
Ele avaliou o início 
da gestão como po-
sitivo, destacando a 
organização interna, 
a manutenção das ati-
vidades legislativas 
durante o recesso e a 
condução institucio-
nal do Legislativo.
Organização interna 
e preparação do ano 

legislativo
Zenoir destacou que 

o primeiro mês à fren-
te da presidência foi 
marcado por trabalho 
intenso de organiza-
ção interna. Segundo 
ele, o período foi uti-
lizado para ajustar 
fluxos administrati-
vos, preparar a for-
mação das comissões, 
definir presidências e 
composições, além de 
encaminhar proje-
tos que aguardavam 
formalização. “Esse 
período serve justa-
mente para ajustar 
tudo isso e permitir 
que o ano legislativo 
comece com organi-
zação”, observou.

De acordo com o 
presidente, esse pla-
nejamento é essencial 
para que o retorno 
das sessões ordiná-
rias ocorra de forma 
estruturada, garan-
tindo tranquilidade e 
formalidade no anda-
mento dos trabalhos.

Papel do vereador 
e relação com a  

população
Outro ponto ressal-

tado por Zenoir foi o 
contato permanente 

da Câmara com a po-
pulação. Ele afirmou 
que a Casa recebe dia-
riamente moradores 
de diferentes bairros e 
realidades sociais, que 
buscam encaminhar 
demandas, solicitar 
orientações ou inter-
mediar pedidos junto 
ao poder público. “Há 
um fluxo constante de 
pessoas aqui, de todas 
as camadas sociais. 
Muitas vezes existe a 
ideia de que a Câma-
ra é uma instituição 
isolada, mas é justa-
mente o contrário”, 
afirmou.

Ao tratar dessa re-
lação, o presidente es-
clareceu os limites das 
atribuições do vere-
ador. Segundo ele, os 
parlamentares atuam 
como mediadores das 
demandas da comu-
nidade, mas não pos-
suem poder executivo 
para executar ações 
ou obras. “O vereador 
não tem funcionários, 
não executa obras. Ele 
media pedidos, enca-
minha demandas e 
cobra providências”, 
explicou.

Zenoir reconheceu 
que essa distinção 
nem sempre é com-
preendida, o que gera 
cobranças sobre situa-
ções que dependem de 
decisões administra-
tivas e cronogramas 
do Executivo. Como 
exemplo, citou deman-
das por infraestrutura 
que, mesmo após en-
caminhadas, seguem 
uma ordem de aten-
dimento. “Às vezes, 
a população entende 
que a solução deveria 
ser imediata, mas exis-
tem processos e priori-
dades”, observou.

Diálogo institucio-
nal entre Legislativo 

e Executivo
No balanço do iní-

cio da gestão, Zenoir 
também destacou a 
relação entre Legisla-
tivo e Executivo. Ele 
afirmou que houve 
reaproximação insti-
tucional considerada 
positiva para o muni-
cípio, com a retoma-
da do diálogo entre 
os Poderes. O presi-
dente citou o papel 
da Secretaria-Geral 
de Governo na faci-
litação dessa comu-
nicação e defendeu a 
cooperação institu-
cional como essencial 
ao funcionamento da 
administração públi-
ca. “A comunidade já 
enfrenta problemas 
suficientes; não pre-
cisamos criar mais 
conflitos”, pontuou.

Segundo ele, essa 
postura não repre-
senta alinhamento 
automático ao gover-
no, mas responsabi-
lidade institucional 
e troca de informa-
ções. Zenoir afirmou 
que o compromisso 
da presidência é com 

a Câmara, sem des-
considerar os desafios 
do Executivo. “Meu 
compromisso é com a 
Câmara, mas também 
é entender o outro 
lado. Administrar um 
município não é sim-
ples e exige diálogo”, 
declarou.

Condução da  
presidência e  

ambiente  
institucional

Ao comentar o pa-
pel político da pre-
sidência da Câmara, 
Zenoir ressaltou que 
a função vai além 
das atribuições le-
gislativas e envolve 
a preservação de um 
ambiente institucio-
nal equilibrado, es-
pecialmente em pe-
ríodo que antecede o 
calendário eleitoral. 
Segundo ele, cabe ao 
presidente condu-
zir os trabalhos com 
respeito,  diálogo e 
bom senso entre os 
parlamentares. “Den-
tro da democracia, o 
respeito e a educação 
precisam ser pilares. 
Isso é exemplo para a 
população”, afirmou.

O vereador acres-

centou que a pre-
sidência amplia as 
resp ons abil idades 
administrativas, in-
cluindo a coordena-
ção interna da Casa 
e a condução dos tra-
balhos coletivos, o 
que exige equilíbrio e 
capacidade de diálogo 
mesmo em momen-
tos de divergência. “É 
preciso garantir que 
a Câmara funcione 
com harmonia”, disse.

Segundo o presi-
dente, o envolvimen-
to com a função e o 
compromisso  com 
as responsabilidades 
tornam a rotina in-
tensa, mas produti-
va. Ele afirmou que 
a expectativa é de 
um ano legislativo 
pautado pela orga-
nização, pelo diálogo 
institucional e pela 
proximidade com a 
comunidade, assegu-
rando que a Câmara 
cumpra seu papel 
de representação e 
fiscalização. “A nos-
sa função é servir à 
comunidade e dar o 
exemplo no exercí-
cio da democracia”, 
concluiu.

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com
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Deputada Laura Sito pede que RS decrete 
calamidade pública pela vida das mulheres

A deputada es-
tadual Laura 

Sito (PT) defendeu, 
nesta semana, que o 
Governo do Rio Gran-
de do Sul decrete es-
tado de calamidade 
pública pela vida das 
mulheres, diante do 
avanço dos casos de 
feminicídio no Estado. 
Em entrevista à Rádio 
RCC, a parlamentar 
afirmou que a medida 
é necessária para via-
bilizar ações emergen-
ciais, ampliar investi-
mentos e reforçar a 
rede de proteção.

Segundo Lau-
ra Sito, dez mu-
lheres já foram 
vítimas de femi-
nicídio no RS em 
2026, número que, 

para ela, evidencia 
uma situação “grave, 
continuada e incom-
patível com a capaci-
dade atual do Estado 
de proteger o direito 
à vida e à segurança 
das mulheres”. A de-
putada ressaltou que 
o feminicídio é apenas 
a etapa final de 
um ciclo de 
v i o l ê n -
cias que 
não tem 
s i d o 
inter-

rompido a tempo pelo 
poder público.

A parlamentar ex-
plicou que o decreto 
de calamidade permi-
tiria flexibilização de 
procedimentos admi-
nistrativos, abertura 
de crédito extraordi-
nário, contratações 
emergenciais e refor-
ço imediato da rede 

de atendimento. “O 
que transforma um 
tema em prioridade 
na gestão pública é 
o orçamento. Sem 

recurso, não há ação 
efetiva”, afirmou.

Laura Sito criticou a 
recriação da Secreta-
ria Estadual das Mu-
lheres sem dotação or-
çamentária suficiente. 
Para ela, a estrutura 
atual não acompanha 
a gravidade do proble-
ma. “Temos regiões 
inteiras sem delega-
cias especializadas, 
centros de referência 
com apenas uma ser-
vidora e mulheres que 
precisam se deslocar 

para outros 
municípios 
para buscar 
atendimen-
to”, disse.

Durante a 
entrevista, 
a deputada 
destacou a 
p r e c a r i e -
d a d e  d a s 

delegacias e a falta 
de monitoramento 
efetivo de agressores. 
Conforme os dados 
apresentados, ape-
nas 6% dos homens 
com medidas proteti-
vas são monitorados, 
enquanto 94% não 
recebem acompanha-
mento. Ela também 
alertou para a subno-
tificação dos casos de 
violência doméstica 
e lembrou que, em 
2025, para cada fe-
minicídio registrado, 
houve ao menos três 
tentativas.

Outro ponto levan-
tado foi a carência de 
casas de acolhimento 
para mulheres em 
situação de risco. A 
deputada citou estru-
turas abandonadas 
ou desativadas e de-
fendeu a criação de 

abrigos regionais, per-
mitindo que vítimas 
possam sair de suas 
cidades quando ne-
cessário.

Apesar das críticas, 
Laura Sito reconhe-
ceu avanços recen-
tes, como as medidas 
protetivas online e a 
entrega de celulares 
para mulheres com 
ordem judicial, mas 
avaliou que o alcance 
dessas ações ainda é 
limitado frente à de-
manda.

Ao final, a deputada 
reforçou o papel da 
sociedade no enfren-
tamento à violência 
e pediu que denún-
cias sejam feitas pelos 
canais oficiais. “Não 
denunciar também 
mata. Cada silêncio 
pode custar uma vida 
“, diz Laura.

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com

Disque:
180 - Central 

de Atendimen-
to à Mulher

190 - Brigada 
Militar (emer-
gências e situ-
ações de risco 

imediato)
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Secretário-geral de Governo visita  
Câmara e reforça parceria com vereadores

O secretário-geral 
de Governo de 

Sant’Ana do Livra-
mento, Marcelo Viera, 
esteve na Câmara de 
Vereadores cumprin-
do uma agenda de vi-
sitas, gabinete a gabi-
nete, com o objetivo de 
aproximar ainda mais 
o Executivo do Legis-
lativo e fortalecer o 
diálogo institucional. 
A iniciativa busca dar 
encaminhamento às 
demandas apresenta-
das pelos parlamen-
tares, especialmente 
nas áreas de serviços 
urbanos, trânsito e 
obras, consideradas 
prioritárias pela po-
pulação.

A agenda contou 
com a participação da 
vereadora Alexandra 
Mendes, que recente-
mente assumiu uma 
cadeira no Legislativo 
municipal. Segundo o 
secretário, a escolha 
de iniciar a rodada de 
conversas por gabine-
tes recém-ocupados 
também faz parte da 
estratégia de conhe-
cer novas lideranças 
e alinhar prioridades 
desde o início do man-
dato.

“Não se trata apenas 
de diplomacia. É fun-
damental executar, 
dar retorno e mostrar 
que o diálogo gera re-

sultados concretos”, 
afirmou Marcelo Vie-
ra. Ele destacou que 
a atual gestão traba-
lha com três frentes 
principais: demandas 
emergenciais que exi-
gem solução imediata, 
demandas que pre-
cisam ser planejadas 
para evitar ações pa-
liativas e projetos es-
truturais de médio e 
longo prazo.

Rua Túlio da  
Fontoura é exemplo 

de ação conjunta
Um dos principais 

temas abordados du-
rante a visita foi a si-
tuação da rua Túlio 
da Fontoura, no bairro 
Parque São José. Na 
véspera, o secretário, a 
vereadora Alexandra 
Mendes e represen-
tantes das secretarias 
de Obras estiveram 
no local para avaliar, 
in loco, as dificuldades 
enfrentadas pelos mo-
radores.

De acordo com Viei-
ra, a decisão foi buscar 
uma solução definiti-
va, evitando interven-
ções rápidas que pode-
riam ser comprome-
tidas em períodos de 
chuva. “Não adianta 
passar a patrola e, na 
próxima chuva, per-
der todo o trabalho. 
Precisamos repensar 
drenagem, bueiros e 
ouvir os moradores 
para construir algo 
duradouro”, explicou.

Uma reunião com a 
comunidade está pre-
vista para os próximos 
dias, quando serão 
discutidos ajustes téc-
nicos, como a largura 
adequada da via e me-
lhorias no sistema de 
escoamento da água.

Vereadora destaca 
construção de pontes

A vereadora Ale-
xandra Mendes ava-
liou positivamente a 
aproximação do Exe-
cutivo e ressaltou que 
o vereador é, muitas 
vezes, o primeiro a re-
ceber as reclamações 
da população. “O vere-
ador é o para-raios da 
comunidade. Quando 
há diálogo com quem 
executa, a viabilidade 
das soluções fica mais 
clara”, afirmou.

Ela também desta-
cou a continuidade do 
trabalho iniciado por 
gestões anteriores na 

Secretaria-Geral de 
Governo e elogiou a 
postura da atual ad-
ministração. “Estamos 
construindo pontes. 
Quem ganha não so-
mos apenas nós, vere-
adores, mas principal-
mente a população”, 
disse.

Alexandra informou 
que já encaminhou 
cerca de 20 pedidos de 
providências, muitos 
deles com retorno po-
sitivo imediato. Entre 
as ações, estão melho-
rias em vias públicas, 
demandas relacio-
nadas à segurança e 
acompanhamento de 
obras em andamento.

Demandas  
estruturais e visão 

de longo prazo
Marcelo Viera re-

conheceu que as de-
mandas da cidade são 
permanentes e que 
muitas delas exigem 

planejamento contí-
nuo. Ele ressaltou que 
Sant’Ana do Livra-
mento possui respon-
sabilidades amplas, 
como saúde, educa-
ção e saneamento, 
o que diferencia o 
município de cidades 
vizinhas, como Rive-
ra, no Uruguai. “São 
processos que levam 
tempo. Precisamos de 
anos de investimen-
tos e continuidade 
administrativa, mas o 
caminho é o diálogo e 
o entendimento entre 
Executivo, Legisla-
tivo e comunidade”, 
afirmou.

O secretário também 
destacou avanços em 
outras frentes, como a 
reformulação da Praça 
Artigas, que contará 
com a destinação de 
emenda parlamentar 
para a instalação de 
brinquedos, iniciativa 

articulada com apoio 
da vereadora Alexan-
dra Mendes.

Trabalho conjunto 
em benefício da 

comunidade
Ao final do encon-

tro, tanto o secretário 
quanto a vereadora 
reforçaram que a 
união entre os pode-
res é essencial para 
atender os anseios 
da população. “Juntos 
somos mais fortes. É 
assim que consegui-
mos avançar”, con-
cluiu Marcelo Viera.

A visita faz par-
te de uma série de 
encontros que o 
secretário-geral de 
Governo vem reali-
zando com os vere-
adores, ouvindo de-
mandas e buscando 
soluções possíveis 
dentro da realidade 
financeira e estru-
tural do município.

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Marcelo Viera esteve no gabinete da vereadora Alexandra Mendes (Podemos), fortalecendo a aproximação 
entre Executivo e Legislativo e avançando no encaminhamento de demandas da comunidade

Sec. Geral de Governo, Marcelo Viera e Vereadora Alexandra Mendes em entrevista ao Jornal da Manhã.   Foto: Allison Barbosa/AP
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Vereador Rafa Castro denuncia retirada 
de cobradores do transporte coletivo e 
anuncia representação ao Ministério Público

Na manhã da 
última sexta-

-feira (30), o vere-
ador Rafa Castro 
(PSB) utilizou suas 
redes sociais para 
denunciar a reti-
rada dos cobrado-
res do transporte 
urbano coletivo de 
Sant’Ana do Livra-
mento. Em vídeo 
g ravado  dent ro 
de um ônibus em 
circulação, o parla-
mentar afirma que 
a medida fere a le-
gislação municipal 
vigente e compro-
mete tanto a segu-

rança quanto às 
condições de traba-
lho dos motoristas.

Durante o regis-
tro, realizado em 
um veículo que 
fazia a rota com 
destino ao bair-
ro Armour, Rafa 
Castro relata que 
existe uma lei mu-
nicipal que proíbe 
a substituição da 
função de cobrador 
por meios tecnoló-
gicos. Segundo ele, 
a mudança impõe 
aos motoristas o 
acúmulo de fun-
ções, já que, além de 
conduzir o veículo, 
passam a ser res-
ponsáveis também 

pela cobrança das 
passagens.

“O motorista já 
precisa estar total-
mente atento ao 
trânsito. Agora que-
rem que ele exerça 
também a função 
de cobrador. Isso é 
ilegal e coloca em 
risco trabalhadores 
e usuários”, afirma o 
vereador no vídeo.

Diante da situa-
ção, o parlamen-
tar anunciou que 
irá formalizar uma 
denúncia junto ao 
Ministério Público 
e também à Defen-
soria Pública, solici-
tando que os órgãos 
fiscalizem a legali-

dade da decisão e 
seus impactos no 
transporte coletivo 
do município.

“Não vamos acei-
tar esse retrocesso. 
Vamos denunciar 
ao Ministério Pú-
blico e à Defensoria 
Pública”, declarou.

Além da retira-
da dos cobradores, 
Rafa Castro tam-
bém criticou o re-
ajuste da tarifa do 
transporte urbano, 
que no mesmo dia 
passou de R$ 4,75 
para R$ 5,00. Para 
o vereador, o au-
mento agrava ain-
da mais as dificul-
dades enfrentadas 

pela população, 
especialmente pe-
los usuários que 
dependem diaria-
mente do trans-
porte coletivo.

A manifestação 
gerou repercussão 
nas redes sociais e 
reacendeu o deba-
te sobre as recentes 
mudanças no Sis-
tema de Transpor-
te Urbano (STU) 
de Sant’Ana do Li-
vramento. O tema 
deve ser discutido 
nos próximos dias 
na Câmara de Ve-
readores, além de 
ser acompanhado 
por órgãos de fis-
calização.

Manifestação ocorreu dentro de ônibus e reacende debate sobre modernização, tarifa e condições de trabalho
Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com
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Deputado Bibo Nunes fala sobre pré-
candidatura, emendas e projetos polêmicos 

em entrevista na RCC FM 95,3

O deputa-
do fede-

ral Bibo Nunes 
(PL) concedeu 
entrevista à 
RCC FM 95,3, 
durante o Jor-
nal da Manhã, 
onde abordou 
o cenário polí-
tico estadual e 
nacional, sua 
pré-candida-
tura à reelei-

ção e projetos de sua 
autoria que tramitam 
no Congresso Nacio-
nal. A conversa foi 
conduzida pelo comu-
nicador Valdinei Lima 
e também destacou a 
relação do parlamen-
tar com Sant’Ana do 
Livramento.

Durante a entrevista, 
Bibo Nunes comentou 
sobre o apoio a lide-
ranças políticas locais, 
citando a vereadora 
Eva e o vereador Felipe 
Torres como nomes 
importantes dentro do 
Partido Liberal. Segun-
do o deputado, Felipe 
Torres possui poten-
cial para disputar uma 

vaga na Assembleia 
Legislativa, com chan-
ces reais de eleição, 
além de ser um nome 
preparado para ocupar 
cargos de destaque no 
Legislativo.

“O Felipe é um gran-
de parceiro, tem co-
nhecimento, estrutura 
e trânsito em outras 
cidades. É uma pessoa 
preparada e com muito 
futuro na política”, afir-
mou o parlamentar, 
ressaltando ainda o 
apoio à vereadora Eva, 
que, conforme men-
cionado na entrevista, 
tem atuado de forma 
alinhada ao deputado.

Bibo também desta-
cou as emendas parla-
mentares destinadas a 
Sant’Ana do Livramen-
to, lembrando investi-
mentos em áreas como 
infraestrutura, saúde e 
apoio ao Hospital Santa 
Casa. Ele afirmou ter 
um carinho especial 
pela cidade, citando 
vínculos familiares e 
amizades construídas 
ao longo dos anos, o 
que, segundo ele, refor-

ça o compromisso em 
seguir contribuindo 
com o município.

Em um momento 
mais descontraído, o 
deputado mencionou o 
clube 14 de Julho, res-
saltando a importância 
histórica da camisa 
rubro-negra do time, 
considerada a primei-
ra do Brasil, anterior 
inclusive à do Flamen-
go. Bibo afirmou que 
pretende receber a ca-
miseta oficial do clube 
como forma de reco-
nhecimento à história 
esportiva local.

Ao tratar do cenário 
político, Bibo Nunes 
falou sobre o cresci-
mento do Partido Li-
beral no país e reafir-
mou apoio às candi-
daturas da sigla tanto 
no âmbito estadual 
quanto nacional. Para 
o Governo do Estado, 
declarou que seguirá 
apoiando os nomes do 
PL, enquanto, no plano 
nacional, demonstrou 
confiança no fortale-
cimento do partido nas 
próximas eleições.

Um dos pontos que 
mais gerou repercus-
são na entrevista foi a 

defesa de um projeto de 
sua autoria que propõe 
mudanças no sistema 
de assistência social. 
O deputado criticou o 
que considera excesso 
de assistencialismo por 
parte do governo fede-
ral e afirmou que pro-
gramas sociais devem 
ter caráter temporário.

Nesse contexto, Bibo 
defendeu uma Propos-
ta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que prevê 
restrições ao direito ao 
voto para pessoas que 
recebem benefícios as-
sistenciais por período 
prolongado. Segundo 
ele, a proposta busca 
combater o que clas-
sifica como “compra 
indireta de votos”. O 
parlamentar reconhe-
ceu que se trata de um 
projeto polêmico e que 
enfrenta resistência no 
Congresso Nacional.

“O auxílio deve exis-
tir para ajudar quem 
precisa, mas não para 
criar dependência 
permanente do Esta-
do. O objetivo deve 
ser dar condições 
para que as pessoas 
cresçam e tenham 
autonomia”, afirmou 

durante a entrevista.
O deputado tam-

bém mencionou ou-
tros projetos de sua 
autoria,  incluindo 
propostas voltadas 
às micro e pequenas 
empresas, destacan-
do, porém, que al-
guns temas exigem 
debates técnicos mais 
aprofundados.

Por fim, Bibo Nunes 
confirmou que é pré-
-candidato a deputa-
do federal. Ele relem-
brou sua trajetória 
eleitoral, destacando 
a eleição de 2018 e 
o resultado de 2022, 
e afirmou que, após 
esse período, passou 
a atuar de forma mais 
próxima das bases 
eleitorais, participan-
do ativamente das 
eleições municipais 
mais recentes.

O parlamentar en-
cerrou a entrevista 
agradecendo o espaço 
no Jornal da Manhã 
da RCC FM 95,3, en-
viando cumprimen-
tos aos ouvintes de 
Sant’Ana do Livra-
mento e colocando-
-se à disposição da 
comunidade.

Gabriel Oliveira
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Marcelo 
Viera esteve 
no gabinete 

da vereadora 
Alexandra 

Mendes 
(Podemos), 

fortalecendo a 
aproximação 

entre Executivo 
e Legislativo e 
avançando no 

encaminhamento 
de demandas da 

comunidade
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Polo lança pré-candidatura ao 
governo e quer protagonismo do 

Progressistas em 2026

O deputado es-
tadual Ernani 

Polo (PP) confirmou 
sua pré-candidatura 
ao governo do Rio 
Grande do Sul nas elei-
ções de 2026 e defen-
deu que o Progressis-
tas apresente candida-
tura própria ao Palácio 
Piratini, rejeitando a 
hipótese de o partido 
integrar apenas como 
vice em outras cha-
pas. A declaração foi 
feita em entrevista 
exclusiva à Rádio RCC 
na quarta-feira (28), 
ao comentar o cenário 
interno da legenda e as 
articulações em anda-
mento para a próxima 
disputa estadual.

Segundo Polo, a deci-
são de concorrer parte 
de uma escolha pesso-
al, mas a construção 
do projeto deve ser 
coletiva e dialogada 
dentro do partido. Ele 
afirma que o deba-
te precisa envolver a 
base partidária, in-
cluindo presidentes 
municipais e delega-
dos que participam da 
convenção estadual, 
instância responsável 
por definir oficialmen-
te a candidatura. O 
parlamentar afirmou 
que pretende ampliar 
o diálogo interno den-
tro do partido para 
consolidar a defesa 
de uma candidatura 
própria.

O deputado também 
contextualizou sua 

saída da Secretaria 
Estadual de Desenvol-
vimento Econômico, 
ocorrida em janeiro 
deste ano. De acor-
do com ele, a perma-
nência em um cargo 
institucional limitava 
sua atuação política e 
partidária, razão pela 
qual optou por deixar 
a função para se de-
dicar integralmente 
às articulações rela-
cionadas ao futuro do 
partido e ao cenário 
eleitoral. 

No campo interno, 
Polo afirma contar 
com o apoio de lide-
ranças expressivas do 
Progressistas, como 
o senador Luiz Car-
los Heinze, o ex-go-
vernador Jair Soares 
e parlamentares da 

bancada estadual e 
federal. Ao mesmo 
tempo, reconhece que 
há divergências den-
tro da legenda. Em 
reuniões recentes do 
diretório estadual, foi 
levantada a possibi-
lidade de o partido 
integrar outra chapa 
como vice, hipótese 
rechaçada pelo depu-
tado, que sustenta que 
a sigla deve buscar 
protagonismo na dis-
puta majoritária.

Além do debate in-
terno, Polo afirmou 
que pretende dialo-
gar com outras legen-
das para a formação 
de alianças futuras. 
Segundo ele, a cons-
trução de um projeto 
competitivo passa por 
ampliar o diálogo po-

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com

lítico e construir con-
vergências em torno 
de um programa de 
governo.

Questionado so-
bre as diretrizes que 
pretende defender, o 
parlamentar afirmou 
que seu discurso es-
tará centrado em ges-
tão e resultados, com 
prioridade para áreas 
como saúde, educação, 
segurança pública e 
infraestrutura. Para 
ele, o debate eleitoral 
deve estar conectado 

às demandas concre-
tas da população e à 
capacidade de entrega 
do poder público.

A pré-candidatura 
de Ernani Polo se in-
sere em um cenário 
ainda em formação 
para a sucessão esta-
dual de 2026, mas já 
sinaliza movimenta-
ção antecipada den-
tro do Progressistas e 
tende a intensificar as 
discussões internas do 
partido ao longo dos 
próximos meses.

Deputado 
estadual 

Ernani 
Polo (PP) 
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Secretaria de Obras intensifica 
manutenção de ruas na Vila 300 

após período de fortes chuvas

A S e c re t a r i a 
M u n i c i p a l 

de Obras segue 
com os trabalhos 
de recuperação e 
manutenção das 
ruas de chão ba-
tido em diversos 
bairros da cidade. 
Durante a semana, 
a equipe esteve na 
Vila Quines, na rua 
João Carlos Lobato, 
acompanhando de 
perto os serviços 
realizados no lo-
cal, situado entre 
o bairro Wilson e 
a região do bairro 
Tabatinga.

Com o auxílio de 
maquinário pesa-
do, como patrola, 
rolo compactador 
e caminhões, a via 
recebeu nivela-
mento e aplicação 
de material ade-
quado, deixando 
a rua mais lisa e 
garantindo melho-
res condições de 
trafegabilidade. Os 
trabalhos fazem 
parte de um crono-
grama estabeleci-
do pela Secretaria, 
que prioriza bair-
ros mais afetados 
pelas chuvas in-
tensas registradas 
neste verão.

Segundo o secre-

tário  de Obras, 
Dilmar Rodrigues 
Pereira, o período 
chuvoso causou da-

nos significativos, 
especialmente em 
ruas de terra, áreas 
com declives e locais 
onde há presença de 
tosca (camada de 
solo argiloso mui-
to rijo, exigindo o 
uso de maquinário 
pesado) no subso-
lo. “Quando chove 
forte, esse tipo de 
rua sofre bastan-
te. Por isso, trata-
mos alguns pontos 
como emergenciais, 
mas sem deixar de 
seguir um crono-
grama para atender 
todos os bairros”, 
explicou.

Técnica e  
planejamento

Atualmente, a Se-
cretaria utiliza uma 
combinação de ma-
teriais para melho-
rar a durabilidade 
das vias. Primeiro, 
é aplicado material 
britado como base, 
seguido por uma 
camada de balastro, 
que adere melhor 
ao solo e evita que 
as pedras fiquem 
soltas — problema 
observado anterior-
mente em outras 
regiões, como no 
Parque das Águas.

“O britador foi 

ajustado para pro-
duzir uma pedra 
menor, o que tem 
ajudado bastante. 
Depois, aplicamos 
uma segunda ca-
mada que cobre o 
britado e melhora 
a compactação”, de-
talhou o secretário. 
De acordo com ele, 
mesmo com a téc-
nica aprimorada, 
chuvas torrenciais 
ainda podem com-
prometer o serviço, 
exigindo manuten-
ção constante.

Atualmente, quatro 
caminhões atuam no 
transporte dos mate-
riais, além de patro-
la, rolo compactador 
e, quando necessá-
rio, retroescavadei-
ra para limpeza de 
valetas e ajustes em 
tubulações.

Integração entre 
secretarias

Durante a visita, 
também foi abor-
dada a situação de 
um afundamen-
to registrado em 
frente ao Clube Cai-
xeiral e ao banco 
Bradesco, que tem 
preocupado os mo-
toristas. O secretá-
rio informou que 
será necessária a 
abertura do local 
para avaliação, já 
que pode envolver 
tanto a Secretaria 

de Obras quanto o 
DAE, devido à pos-
sível presença de 
rede de esgoto. “A 
gente trabalha de 
forma integrada. 
Quando o problema 
é do DAE, da Agri-
cultura ou do Trân-
sito, a gente aciona. 
As secretarias uni-
das conseguem re-
sultados melhores”, 
destacou, citando 
o apoio do vice-
-prefeito Evandro 
Gutebier, da pre-
feita Ana Tarouco 
e de outras pastas 
da administração 
municipal.

Cronograma e  
próximos bairros
Em  resp os ta  a 

questionamentos 
da  comunidade, 
como moradores 
das vilas Cruzeiro e 
Santa Rosa, o secre-
tário reforçou que 
o cronograma pre-
cisa ser respeitado. 
A estratégia ado-
tada é concluir um 
bairro por comple-
to antes de avançar 
para o próximo, 
evitando aten-
dimentos pon-
tuais que aca-
bam gerando 
insatisfação 
geral.

Após a 
conclu-

são dos trabalhos 
na Vila Quines e 
na Tabatinga, a pró-
xima região a rece-
ber as equipes será 
o Parque São José, 
um bairro extenso 
que deverá contar 
com duas patrolas, 
dois rolos compac-
tadores e quatro 
caminhões atuan-
do simultaneamen-
te. “O pedido é de 
paciência. A gente 
sabe que tem ruas 
em situação difícil, 
recebemos fotos, 
vídeos e pedidos 
diariamente, mas 
precisamos seguir o 
planejamento para 
conseguir resolver 
de forma definitiva”, 
afirmou.

Outros serviços 
em andamento
Além das ruas, 

a Secretaria tam-
bém trabalha na 
re c up e r aç ão  de 
bueiros e tampas 
danificadas. Com 
a aquisição de con-
creto usinado,  o 
tempo de produ-
ção e secagem das 
novas tampas foi 
reduzido,  acele-
rando a reposição 
em pontos críticos 
da cidade.

O secretário fina-
lizou reforçando 
o compromisso da 
gestão com a quali-
dade dos serviços e 
a melhoria da mo-
bilidade urbana. 
“Estamos fazendo 
o melhor possível, 
dentro das condi-
ções  que temos, 
para que a cidade 
continue  avan-
çando e oferecen-
do segurança e 
trafegabilidade à 

população.”

Gabriel Oliveira
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

Dilmar 
Rodrigues 

Pereira, 
secretário 
de Obras. 
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O C a r n a v a l  d e 
Sant’Ana do Li-

vramento ganha, em 
2026, um novo ele-
mento na sua estrutu-
ra: o Camarote By VB, 
iniciativa idealizada 
por Vanessa Brizolla, 
presidente da Liga Fe-
minina de Combate ao 
Câncer, que une or-
ganização e propósito 
social. O espaço será 
instalado no centro da 
avenida, em frente à 
área das autoridades, 
e se insere no conjun-
to de iniciativas que 
buscam fortalecer e 
ampliar a estrutura do 
Carnaval local.

O projeto prevê a ins-
talação de seis cama-
rotes, com capacidade 
total estimada em 180 
pessoas, localizados no 
coração do desfile. A 
iniciativa foi constru-
ída em parceria com a 
Liga Independente das 
Escolas de Samba (Lie-
sa) e conta com apoio 
de empresas patrocina-
doras: Arena Roubadi-
nhas, Recofran, Ponto 
de Vista, Paola Vaz e 

FronteCar Multimar-
cas. O camarote terá 
ainda o apoio de em-
presas parceiras, como 
Dom Henrique — res-
ponsável pelos drinks 
— Jão Delivery, Moça 
Bonita e Romano.

Além da estrutura 
e da organização,  o 
diferencial central da 
proposta está no seu 
propósito: todo o lucro 
obtido com a venda 
dos ingressos será re-
vertido para a Liga Fe-
minina de Combate ao 
Câncer, entidade que 
atua há anos no apoio 
a pacientes e famílias 
no município.

Segundo Vanessa, a 
proposta nasce da con-
vicção de que o Carna-
val pode ser mais do 
que entretenimento e 
pode cumprir também 
um papel social. Para 
ela, apoiar o evento é 
um compromisso com 
a cidade, pela valori-
zação da cultura, pelo 
impacto na economia 
local e pelo reconhe-
cimento dos profissio-
nais que constroem o 
Carnaval.

“O Camarote By VB 
nasce com esse propó-

sito: unir celebração, 
organização e respon-
sabilidade social. Mais 
do que um espaço de 
convivência e alegria, 
ele foi pensado como 
uma ação concreta de 
apoio à comunidade, 
onde todo o lucro será 
revertido para a Liga 
Feminina de Combate 
ao Câncer”, afirma.

Na avaliação da ide-
alizadora, quando cul-
tura e propósito cami-
nham juntos, o alcance 
da iniciativa ultrapas-
sa o espaço da avenida.

Apoio institucional 
e fortalecimento do 

evento
A iniciativa recebeu 

reconhecimento da 
própria organização do 
Carnaval. Para o presi-
dente da Liesa, Jaime 
Ruiz, o Camarote By 
VB contribui para am-
pliar o envolvimento 
da comunidade com a 
festa e reforça o cará-
ter social da proposta. 

“Essa iniciativa mos-
tra como é possível 
unir cultura, organiza-
ção e propósito social, 
revertendo resultados 
em benefício de uma 
causa tão nobre. É um 

movimento que forta-
lece o evento e amplia 
o envolvimento da so-
ciedade”, afirmou.

Empresários,  
poder público e 
economia local

O empresário Ricar-
do de Toledo Pereira, 
gerente de vendas da 
Nicola Veículos, que 
cedeu o terreno para 
a instalação dos cama-
rotes, afirma que o en-
gajamento dos empre-
sários é fundamental 
nesse processo.

“Quando o evento 
se fortalece, todos ga-
nham: comércio, ser-
viços, geração de em-
pregos e retorno para 
o próprio município. 
O turismo exige qua-
lidade para trazer re-
sultados consistentes”, 
resume.

Nova experiência  
na avenida

A lém  do  i mp ac to 
social e institucional, 
os camarotes repre-
sentam também uma 
mudança prática na 
experiência do públi-
co. A proposta inclui 
estrutura organizada, 
abadá personalizado, 
área de gastronomia 

Camarote VB une iniciativa privada, 
solidariedade e nova experiência  
para fortalecer o Carnaval de  

Sant’Ana do Livramento
Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com

Projeto conta com 
apoio de empresas, 

apoio da Liesa e terá 
lucro revertido à  
Liga Feminina de 

Combate ao Câncer

na par te  p osterior, 
open food, open bar 
e  atrações próprias 
durante os intervalos 
dos desfiles, buscando 
oferecer mais conforto 
e permanência do pú-
blico ao longo de toda 
a noite.

Na prática, esse mo-
v i me nto  c o nt r i b u i 
para atrair públicos 
que haviam se afastado 
por falta de estrutu-
ra, ampliar o tempo 
de permanência das 
pessoas na avenida, 
gerar novas formas de 
arrecadação ligadas a 
causas sociais e esti-
mular o engajamento 
de empresas locais.

Um novo momento 
para o Carnaval local

A soma de iniciati-
vas como esta busca 
des enhar  um  novo 
momento para o Car-

naval de Sant’Ana do 
Livramento. Mais do 
que novas estruturas 
na avenida, projetos 
como o Camarote VB 
se inserem em um con-
texto de fortalecimen-
to da organização do 
evento e de ampliação 
da participação da co-
munidade.

Com o lucro destina-
do à Liga Feminina de 
Combate ao Câncer, a 
iniciativa transforma 
parte da experiência 
do Carnaval em ar-
recadação para uma 
causa local. A expec-
tativa é que a estru-
tura contribua para 
ampliar a presença 
do público na avenida 
e reforçar o Carnaval 
como evento cultural 
e turístico do municí-
pio, sem alterar o ca-
ráter popular da festa.

Valores e contato
R$ 150 por noite

R$ 250 passaporte  
para as duas noites

Informações e vendas:  
WhatsApp (55) 98137-0722
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Lago Batuva vira depósito 
ilegal de lixo e expõe 

problema ambiental e urbano

Sofás, vasos sani-
tários, máquinas 

de lavar, televisores, 
carcaças de eletro-
domésticos, móveis 
desmontados, entulho 
e até grandes áreas 
cobertas por estilha-
ços de para-brisas. O 
entorno do Lago Ba-
tuva se transformou 
em depósito ilegal de 
lixo — uma realida-
de que envergonha a 
cidade e impõe riscos 
ambientais e à saúde 
pública.

As imagens registra-
das no local mostram 
áreas tomadas por 
resíduos espalhados 
pelo chão, comprome-
tendo completamente 
o uso do espaço. Em 
alguns trechos, o ce-
nário é de degradação 
total, incompatível 
com a função de lazer 
e convivência que o 

lago deveria cumprir.
De acordo com a se-

cretária municipal 
de Serviços Urbanos, 
Rosângela Paiva, a 
limpeza no entorno 
do lago não segue o 
cronograma regular 
da coleta domiciliar 
justamente porque 
não se trata de lixo 
comum, mas de des-
carte irregular que 
exige ações emergen-
ciais. Na última inter-
venção realizada pela 
equipe, foram identi-
ficados 12 pontos de 
acúmulo de resídu-
os, com recolhimen-
to aproximado de 30 
toneladas de lixo.

Segundo a secretá-
ria, o trabalho no local 
é ainda mais comple-
xo porque não se limi-
ta à retirada do lixo. 
Como há mistura de 
resíduos volumosos, 
entulho e materiais 
diversos, parte do tra-
balho envolve separa-

ção e organização do 
material retirado, o 
que torna a operação 
mais lenta, pesada e 
custosa do que uma 
coleta convencional.

O material encon-
trado nas ações de 
recolhimento eviden-
cia a gravidade do 
problema. Segundo a 
Secretaria de Serviços 
Urbanos, entre os re-
síduos retirados estão 
móveis desmontados, 
eletrodomésticos, rou-
pas, calçados, entulho, 
tubulações e grande 
volume de materiais 
eletroeletrônicos.

Um dado que chama 
atenção é a presença 
de mais de 300 para-
-brisas entre os mate-
riais descartados. De 
acordo com a secre-
tária Rosângela Paiva, 
esse perfil demonstra 
que não se trata ape-
nas de lixo doméstico, 
mas de descarte de 
grande porte, inclu-

sive de materiais que 
deveriam ser destina-
dos corretamente ao 
ecoponto do Curralão.

As imagens também 
revelam a presença 
de materiais perigo-
sos espalhados pelo 
chão, como grandes 
áreas cobertas por 
estilhaços de vidro, 
além de peças metá-
licas e fragmentos de 
eletrodomésticos. O 
cenário não apenas 
compromete o uso do 
espaço, como oferece 
risco direto de feri-
mentos a quem circu-
la pelo local, incluindo 
crianças e animais.

A Secretaria confir-
ma que o problema 
tem se agravado e que 
as intervenções preci-
sam ser cada vez mais 
frequentes. Segundo 
Rosângela Paiva, há 
situações em que a 
área é limpa e, em 
apenas dois dias, o en-
torno do lago volta a 

apresentar grande vo-
lume de lixo descarta-
do irregularmente.

Além da degradação 
visual, o acúmulo de 
resíduos favorece a 
proliferação de mos-
quitos, ratos e baratas, 
aumentando riscos à 
saúde pública e com-
prometendo a qua-
lidade ambiental de 
uma área sensível, 
explica a secretária. O 
Lago Batuva, conside-
rado um dos cartões-
-postais do municí-
pio, acaba tendo sua 
função social e sua 
imagem urbana dire-
tamente impactadas.

A Secretaria de Ser-
viços Urbanos afirma 
que vem adotando 
uma estratégia com-
binada para enfren-
tar o problema. En-
tre as ações estão a 
at u aç ão  conj u nt a 
com o Departamento 
Municipal de Meio 
Ambiente (DEMA), a 

realização de reuniões 
com o próprio DEMA 
e com a Associação 
Comercial e Industrial 
(ACIL), a avaliação 
para implantação de 
câmeras de monito-
ramento, a instalação 
de placas educativas 
em pontos críticos, a 
ampliação do número 
de lixeiras e a manu-
tenção periódica das 
áreas mais afetadas.

Ao final da entrevis-
ta, a secretária Rosân-
gela Paiva também 
registrou agradeci-
mento à gestão da pre-
feita Ana Tarouco e do 
vice-prefeito Evandro 
Gutebier pelo apoio às 
ações desenvolvidas 
pela pasta.

A situação no en-
torno do Lago Batuva 
segue sendo acompa-
nhada pela secretaria, 
que afirma manter 
as intervenções e as 
articulações em an-
damento.

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com
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 Preservação do  
espaço público  
exige debate e  

responsabilidade 
compartilhada

A situação registra-
da no entorno do Lago 
Batuva evidencia a 
necessidade de am-
pliar o debate públi-
co em Sant’Ana do 
Livramento sobre o 
cuidado com os espa-
ços coletivos da cidade. 

O problema vai além 
da limpeza urbana e 
envolve a forma como 
áreas públicas são uti-
lizadas, valorizadas e 
preservadas no coti-
diano.

Espaços como o lago, 
praças e áreas de lazer 
fazem parte do patri-
mônio urbano e cum-
prem função social 
importante. Quando 
esses locais passam a 
ser impactados pelo 

descarte irregular de 
resíduos ou por outras 
formas de depredação, 
toda a cidade perde 
— ambientalmente, 
socialmente e em sua 
imagem.

O acúmulo de lixo 
compromete a qua-
lidade ambiental, fa-
vorece riscos à saúde 
pública e enfraquece o 
vínculo da população 
com seus próprios es-
paços, o que exige não 

apenas atuação ope-
racional, mas também 
mudança de compor-
tamento e fortaleci-
mento da consciência 
sobre o uso do que é 
público.

Nesse contexto, a 
Secretaria de Serviços 
Urbanos informa que 
pretende fortalecer as 
ações de conscienti-
zação, em articulação 
com o Dema e a Acil, 
por meio de campa-

nha de alcance mu-
nicipal, instalação de 
placas educativas e 
ampliação de lixeiras. 
A secretaria também 
ressalta que parte dos 
resíduos encontrados 
deveria ser destinada 
ao ecoponto do Cur-
ralão, reforçando a im-
portância de ampliar 
a informação sobre o 
descarte correto.

Mais do que um pro-
blema localizado, o 

caso do Lago Batu-
va revela um desafio 
urbano que envolve 
educação ambiental 
e compromisso com 
o espaço comum. A 
preservação dos es-
paços públicos passa 
pela atuação do poder 
público e pela partici-
pação responsável da 
comunidade.

O lago é público.
O prejuízo também.

Lago Batuva 
transformado em 

depósito ilegal 
de lixo

Limpeza é 
refeita, mas 
o descarte 

irregular volta 
em poucos dias
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Rua Treze de Maio, n° 1364, Centro 
Av. Saldanha da Gama, n° 938, Prado 

BR - Marquês Pavão esquina com 
João Goulart.

O entrave das 
emendas

O c a le nd á r io  de 
2026 se inicia 

com a continuidade de 
um embate jurídico e 
político que marca a re-
lação entre o Executivo 
e o Legislativo munici-
pal: a judicialização das 
emendas impositivas. 
O Procurador do Mu-
nicípio, Felipe Vaz, em 
entrevista ao programa 
Jornal da Manhã na 
quarta-feira (28) desta 
semana na RCC FM, 
defendeu a postura do 
Executivo, classifican-
do a ação como uma 
medida técnica e orça-
mentária essencial para 
a defesa do interesse 
financeiro do município.

A tese jurídica e os 
milhões em jogo

O cerne da discussão 
reside no percentual do 
orçamento municipal 
destinado às emendas 
impositivas, que, segun-
do o Executivo, supera o 
limite constitucional. O 
Procurador Felipe enfa-
tiza que a procuradoria 
atua de forma técnica, 
buscando um ajuste que, 
embora pareça peque-
no, tem um impacto 
financeiro significativo.

“Quando tu me falas 
de emendas impositi-
vas, são valores milio-
nários que estão em 
discussão, que acabam 
saindo de projetos prio-
ritários da gestão e sen-
do aplicados para indi-
cações dos vereadores... 
Só que é uma questão 
de um valor muito vul-
toso que, no nosso en-
tendimento, ele supera 
um percentual previsto 
pela constituição”, refe-
re o Procurador.

A redução pleiteada é 
de apenas 0,45% no per-
centual das emendas, 
mas o reflexo nos cofres 
municipais é a liberação 
de quase R$ 4 milhões. 
Felipe Vaz argumenta 
que esse montante é 
crucial para o inves-
timento em políticas 
prioritárias da gestão 
sem, contudo, retirar a 
capacidade dos vereado-
res de fazerem suas indi-
cações. A judicialização, 
portanto, busca a tutela 
do Poder Judiciário para 
fixar o orçamento com 
segurança jurídica, evi-
tando o embate político 
direto.

O desafio dos  
anuênios e a pressão 

estabelecida
Além das emendas, o 

Procurador Vaz expôs 
um cenário de pressão 
financeira sobre o orça-
mento municipal, des-
tacando a Lei Comple-
mentar nº 226, que trata 
do descongelamento dos 
anuênios dos servidores 
públicos. 

O impacto financeiro 
estimado para o muni-
cípio com o descongela-
mento é de aproximada-
mente R$ 5 milhões. Vaz 
critica a “manobra da 
União”, que descongela 
“entre aspas”, mas trans-
fere a responsabilidade 
e o ônus político para os 
gestores locais.

“A União também não 
faz uma previsão de 
auxílio aos municípios 
para aporte desse re-
curso... Daí imagina, é 
motivo de comemoração 
que nós economizamos 
300 mil reais numa ne-
gociação. Que para nós, 

todo recurso público, ele 
é precioso. E daí 300 mil 
reais para nós é bastante 
em termos de economia. 
E aí vem a União, faz 
um... faz um desconge-
lamento, entre aspas, 
como a gente diz, e joga 
no colo do município 
aproximadamente 3,5 
milhões.”

Cautela necessária 
O Procurador apontou 

os desafios, revelando 
que a prefeitura tam-
bém está sendo pres-
sionada para a devolu-
ção de R$ 10 milhões 
referentes a recursos 
não geridos na saúde 
em 2012. A soma das 
emendas (R$ 5 milhões), 
do descongelamento (R$ 
5 milhões) e da dívida da 
saúde (R$ 10 milhões) 
totaliza R$ 20 milhões 
em recursos não progra-
mados, um percentual 
“muito pesado” dentro 
de um orçamento de R$ 
400 milhões.

Diante desse cenário, a 
Procuradoria adota uma 
postura de cautela e 
análise técnica rigorosa. 
O descongelamento dos 
anuênios, por exem-
plo, não é automático 
e exige uma avaliação 
do impacto financeiro e 
dos limites de responsa-
bilidade fiscal, o que de-
manda tempo e estudos 
complexos.

“Para nós seria muita 
irresponsabilidade fazer 

Procuradoria Municipal de Sant’Ana do Livramento 
judicializa percentual para blindar orçamento  

e priorizar investimentos

uma edição sem essa 
segurança, porque como 
eu te disse, três temas já 
levam 20 milhões de re-
ais dos cofres públicos.”

A discussão, portanto, 
transcende a questão 
política e se insere no 
campo da responsabili-
dade fiscal e da susten-
tabilidade do município. 
O Procurador enfatiza 
que a decisão final deve 
ser baseada em dados 
técnicos e na seguran-
ça jurídica, visando o 
interesse coletivo da 
população.

A visão da Câmara
 O presidente da Câ-

mara de Vereadores, 
Antônio Zenoir, mani-
festou-se em relação ao 
posicionamento da Pro-
curadoria do Município. 
Em depoimento à Pla-
teia, Zenoir reconheceu 
a validade da busca por 
segurança jurídica do 
Executivo, mas expres-
sou profunda apreensão 
pela falta de diálogo 
prévio e pelo prejuízo 
iminente à comunidade.

O ponto central da 
preocupação de Zenoir 
é o impacto direto da re-
dução das emendas nas 
instituições que depen-
dem desses recursos. As 
emendas parlamentares 

são o principal meio 
pelo qual os vereado-
res direcionam verbas 
para entidades sociais, 
de saúde e educação, 
que muitas vezes têm 
dificuldade de arreca-
dação própria.”Qualquer 
valor que você vá dimi-
nuir hoje nas emendas 
impositivas terá reflexo 
direto na instituição que 
vai receber, por mínimo 
que seja.” alega o parla-
mentar. 

O Executivo questiona 
o percentual atual das 
emendas, que estaria 
próximo de 2,5% do or-
çamento, argumentan-
do que o limite consti-
tucional, conforme o Su-
premo Tribunal Federal, 
seria próximo a 1,55%. 
Antônio concorda que 
a ação do Executivo visa 
uma segurança jurídica, 
mas lamenta que o ca-
minho escolhido tenha 
sido o da judicialização.

O Presidente enfa-
tiza que a  redução, 
mesmo que pequena 
(a discussão gira em 
torno de 1,5% a 1,48%), 
causará um “prejuízo à 
comunidade” e às ins-
tituições que já conta-
vam com o valor para 
o desenvolvimento de 
suas atividades.

Questionado se a ação 
judicial enfraquece a 
autonomia do Legisla-
tivo, Zenoir é enfático: 
“Eu penso que não, ela 
não, nenhum dos dois, 
nenhum dos dois. Por-
que, como eu te disse, são 
discussões legais, né, de 
interpretação da lei ou 
configuração daquilo que 
é julgado pelo Supremo 
Tribunal, que vem mexer 
fundamentalmente na 
questão do orçamento do 
município.”

Outras pautas passí-
veis de judicialização 
O procurador entre-

vistado também abor-
dou outras pautas que 
geram judicialização, 
como a discussão sobre 
os anuênios incorpora-
dos ao salário base em 
2011 e a licença-prêmio. 
Sobre a licença-prêmio, 
o Procurador esclareceu 
que a base de cálculo 
para o pagamento é a 
data de implementação 
do benefício, e não a data 
do recebimento, sendo o 
valor corrigido moneta-
riamente. Ele ressaltou 
que essas questões, em-
bora pareçam pontuais, 
impactam o orçamento 
público e exigem estu-
dos contábeis complexos 
para serem resolvidas.

Felipe Vaz procurador do Município de Sant’Ana do Livramento. Foto: Marcelo Pinto/AP
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PRF intercepta rota do tráfico e realiza 
apreensão milionária de haxixe e skunk em Bagé

A Polícia Rodo-
viária Federal 

(PRF) desferiu um 
duro golpe contra o 
tráfico de drogas na 
região da Campa-
nha. Na manhã da 
última quinta-feira 
(29), durante uma fis-
calização de rotina 
na BR-293, em Bagé, 
a equipe apreendeu 
um total de 13,4 qui-
los de entorpecentes 
de alto valor comer-
cial, sendo 10,5 quilos 
de haxixe e 2,9 quilos 
de skunk. A apreen-
são é considerada a 
maior já registrada 
no município e re-

presenta um prejuízo 
estimado em mais de 
R$1 milhão ao crime 
organizado.

A ação ocorreu após 
a abordagem a um 
ônibus que realizava o 
trajeto entre Sant’Ana 
do Livramento e Por-
to Alegre. As drogas 
foram localizadas em 
uma mala despacha-
da, pertencente a um 
dos passageiros. Em 
entrevista ao Jornal A 
Plateia, o policial rodo-
viário federal Leandro 
Garcez explicou que a 
fiscalização de ônibus 
e outros veículos que 
deixam a fronteira é 
uma estratégia cons-
tante e intensificada 
da corporação.

“A abordagem ao 
ônibus é uma ativi-
dade rotineira nossa. 
Devido às fiscaliza-
ções dos ônibus que 
saem da fronteira do 
Uruguai, e como o 
cultivo da maconha 
é permitido no país 
vizinho, sabemos que 
há bastante frequ-
ência de maconha 
vindo para o Brasil. 
Por isso, as nossas fis-
calizações são bastan-
te concentradas nos 
veículos que saem da 
fronteira”, afirmou 
Garcez.

O policial destacou 
que o foco se esten-
de a todos os tipos 
de veículos (ônibus, 
carros de aplicativo 

e particulares) nas 
unidades operacio-
nais de Livramento, 
Bagé e Rosário, visan-
do coibir o fluxo de 
entorpecentes para 
os grandes centros 
urbanos.

Os policiais cons-
tataram que os tra-
ficantes utilizaram 
táticas para tentar lu-
dibriar a fiscalização. 
As drogas estavam 
envoltas em espuma 
expansiva, um mé-
todo empregado para 
evitar a movimenta-
ção do material e di-
ficultar a liberação de 
odor. Além disso, odo-
rizadores de veículo 
foram encontrados 
na mala, na tentativa 

de dissimular o chei-
ro dos entorpecentes.

O passageiro, um 
homem de 26 anos, 
natural de Belo Ho-
rizonte (MG), foi preso 
em flagrante. Ele já 
possuía anteceden-
tes criminais por ar-
remesso de objetos 
para o interior de um 
presídio.

Questionado ini-
cialmente, o indiví-
duo disse ter pego a 
droga em Rivera, no 
Uruguai. No entan-
to, o Policial Garcez 
revelou que a versão 
foi alterada posterior-
mente na delegacia.

“O indivíduo que 
foi preso é de Minas 
Gerais, mas reside 

aqui no Rio Grande 
do Sul, na região me-
tropolitana. Ele foi 
encaminhado para a 
Polícia Federal, aqui 
de Bagé, e foi levado 
para o presídio. De 
início, na abordagem, 
ele disse que havia 
pego a droga em Ri-
vera, mas depois, lá 
na delegacia da Polí-
cia Federal, informou 
que havia pego a dro-
ga em Montevidéu”, 
esclareceu Garcez.

O homem foi autu-
ado por tráfico inter-
nacional de drogas e, 
juntamente com os 
entorpecentes apre-
endidos, foi encami-
nhado à Polícia Judi-
ciária em Bagé. 

Avaliação técnica da nova subestação e investimentos em tecnologia reforçam  
o planejamento urbano e preparam o município para o crescimento futuro.

Isadora Torres
isadoratorres@jornalaplateia.com
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A m o b i l i d a d e 
urbana na li-

nha divisória entre 
Sant’Ana do Livra-
mento e Rivera, um 
dos pontos mais mo-
vimentados da fron-
teira Brasil – Uru-
guai, está prestes a 
passar por mudanças 
significativas. O tema 
foi abordado em en-
trevista concedida 
pelo vereador Duda 
Amaral à Rádio RCC, 
diretamente de seu 
gabinete, na manhã 
de quarta-feira, 28 de 
janeiro.

Segundo o vere-
ador,  o projeto de 
mobilidade urbana 
é uma iniciativa do 
Poder Executivo, en-
volvendo diversas se-
cretarias, como Trân-
sito, Planejamento 
e Obras, mas conta 
com a participação 
ativa do Legislativo 
desde o início. Duda 
Amaral acompanha 
os debates desde seu 
primeiro mandato, 
em 2021, integrando 
o grupo de trabalho 
responsável pelos es-
tudos e propostas. 
“Desde que a gente 
se entende por gente, 
percebe que o trânsi-
to na linha divisória 
é confuso e perigoso. 
Carros, motos e pe-
destres disputam es-
paço em uma região 
de comércio intenso, 

com carga e descarga 
o tempo todo”, desta-
cou o vereador.

S a nt ’A na  do  Li-
vramento e Rivera 
formam uma conur-
bação, duas cidades 
coladas uma à outra, 
separadas apenas por 
um canteiro central, 
com exceção do Par-
que Internacional. 
Essa característica, 
segundo Duda Ama-
ral, exige soluções 
conjuntas entre as 
duas prefeituras.

Uma das principais 
propostas do projeto é 
a organização do trá-
fego em mão única: 
uma via no sentido 
Brasil – Uruguai e 
a outra no sentido 
inverso, medida que 
promete mais segu-
rança, fluidez e orga-
nização no trânsito.

Primeira etapa  
começa pela Vila  

Municipal
A primeira fase das 

mudanças deve ocor-
rer no trecho da Vila 
Municipal,  abran-
gendo as vias Miguel 
Luiz, no lado brasilei-
ro, e Baltazar Brum, 
no lado uruguaio. No 
Brasil, a Miguel Luiz 
deve receber novo as-
faltamento, igualan-
do a pavimentação 
à do lado uruguaio. 
Também estão pre-
vistas alterações nos 
cruzamentos, além 
de nova sinalização 
vertical e horizontal.

Projeto de mobilidade urbana  
vai reorganizar trânsito na linha 
divisória entre Livramento e Rivera

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

O trecho vai  da 
esquina do Parque 
Internacional com a 
Receita Federal até 
o marco divisório 
próximo ao DAE e 
ao CHS, um ponto 
conhecido pela con-
fusão no tráfego e 
pela falta de definição 
clara de preferências.
Projeto avançado e 

apoio binacional
O estudo que em-

basa o projeto foi ela-
borado por um enge-
nheiro uruguaio e já 
havia sido apresen-
tado anteriormente à 
Intendência de Rive-
ra. Agora, com o apoio 
das duas administra-
ções municipais,  a 
proposta começa a 
sair do papel.

Em janeiro, o tema 
foi amplamente dis-
cutido no Fórum de 
Mobilidade de Rive-
ra, e novas reuniões 
estão previstas a par-
tir de fevereiro para 
definir o cronograma 
e os testes práticos. 
“Vai haver período 
de adaptação, mas co-
locar em prática já 
será o principal teste”, 
afirmou Duda.

Mais segurança, 
estacionamento e 

espaço urbano
Além de melho-

rar a segurança para 
motoristas ,  moto-
cic l istas  e  p e des-
tres, o projeto prevê 
ampliação de áreas 
de  estacionamen-
to, atendendo uma 
antiga demanda do 
comércio  local .  A 
prop osta  tamb ém 
busca equilibrar es-
paço para veículos, 
ciclovias e pedestres, 
valorizando o visual 
urbano da linha de 
fronteira.

Outras demandas  
em pauta

Durante a entre-
v ista ,  o  vereador 
tamb ém destacou 
outras frentes de tra-
balho do gabinete, 
como:

•	 Tr a n s f o r m a r 
a rua Antônio 
Fernandes da 
Cunha em via 
preferencial no 
trecho entre a 
Av. João Gou-
lart (BR) e o pos-
to Espigão;

•	 Reorganizar o 
trânsito entre 

a rua Saldanha 
d a  G a m a  e  a 
Pio M. Salgado, 
criando vias de 
ida e volta para 
desafogar o trá-
fego;

•	 Asfaltamento 
da Pio M. Salga-
do, considerada 
uma via crítica 
em termos de 
infraestrutura.

Mudanças ao  
longo do ano

A i n d a  n ã o  h á 
u m a  d at a  e x at a 

para o início das 
obras, mas, segun-
do o vereador, as 
mudanças devem 
começar ao longo 
deste ano, após a 
definição técnica 
e operacional nas 
reuniões binacio-
nais. “A linha divi-
sória é extensa, é 
usada diariamen-
te por brasileiros e 
uruguaios.  Orga-
nizar esse espaço é 
melhorar a vida de 
todo mundo”, con-
cluiu Duda Amaral.
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A 4 8 ª  Fei ra  de 
Ovinos de Ve-

rão, consolidada como 
um dos maiores even-
tos da ovinocultura 
no Rio Grande do Sul, 
recebeu na noite da 
última sexta-feira (23) 
uma das duplas mais 
emblemáticas da músi-
ca nativista: César Oli-
veira e Rogério Melo. 

Em uma entrevista 
exclusiva concedida 
ao Grupo A Plateia, 
os artistas compar-
tilharam memórias 
de suas trajetórias, a 
conexão profunda com 
a “Capital Nacional da 
Ovelha” e a importân-
cia de manter viva a 
cultura gaúcha através 
das gerações.

Comemorando ofi-
cialmente 25 anos de 
parceria, embora a 

amizade venha des-
de a infância em São 
Gabriel, a dupla des-
tacou a satisfação de 
retornar a Sant’Ana 
do Livramento. Para 
César Oliveira, cantar 
na fronteira é um re-
encontro com as raízes 
e com grandes refe-
rências da composição 
gaúcha.

“Cantar aqui é cantar 
com o povo. Temos 
uma ligação fortíssi-
ma com Sant’Ana do 
Livramento. Desde a 
infância frequentamos 
a cidade e tivemos a 
honra de interpretar 
clássicos de composi-
tores locais” afirmou 
César.

Ao longo de duas dé-
cadas e meia de estra-
da, a dupla acumulou 
inúmeras vivências. 
Entre risos, Rogério 
Mello relembrou um 
episódio inusitado 

ocorrido durante uma 
apresentação, quando 
ambos passaram mal 
simultaneamente no 
palco devido a um pro-
blema “técnico” envol-
vendo inúmeras idas 
ao banheiro.

“Tivemos que sair 
do palco e deixar os 
músicos tocando um 
instrumental por qua-
se meia hora para po-
dermos nos recuperar. 
Foi um dos momentos 
em que mais passamos 
trabalho, mas hoje re-
cordamos com alegria. 
Essas histórias fazem 
parte da nossa rique-
za”, relembrou Rogério.

A trajetória da dupla 
é marcada por con-
quistas significativas, 
incluindo a indicação 
ao Grammy Latino, 
com o álbum “Era As-
sim Naquele Tempo...!”. 
Para os artistas, esse 
reconhecimento foi 

um marco não apenas 
para a carreira deles, 
mas para toda a música 
regional gaúcha, per-
mitindo que o folclore 
do Sul fosse visto ao 
lado de grandes pro-
duções internacionais.

César Oliveira res-
saltou que, embora o 
cenário atual seja do-
minado pelas redes 
sociais, o compromisso 
com a essência da mú-
sica nativista perma-
nece inalterado. Ele 
enfatizou a importân-
cia de os jovens artis-
tas reverenciarem os 
precursores, citando 
nomes como Noel Gua-
rany e Jayme Caetano 
Braun.

“Hoje temos a opor-
tunidade de mostrar 
nossa cultura para o 
mundo de forma mui-
to mais rápida. Mas é 
fundamental que essa 
nova geração entenda 

César Oliveira e Rogério Melo celebram  
25 anos de carreira na 48ª Feira de Ovinos de Verão

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

a importância de quem 
veio antes. Sozinho 
ninguém consegue 

nada; a música se faz 
em grupo, em banda”, 
pontuou o cantor.

O sucesso da noite 
de show foi endossa-
do pelo Secretário de 
Turismo de Sant’Ana 
do Livramento, Ma-
theus Borges Medina, 
que celebrou a grande 
presença de público e 
o impacto cultural do 
evento. O Secretário 
destacou a importân-
cia de utilizar o espaço 
do Parque da Rural e 
a relevância da dupla 
para a cultura gaúcha, 
que leva o nome do 
Rio Grande do Sul para 
além das fronteiras.

“Foram registradas 
mais de duas mil pes-
soas, então um grande 
evento que a gente 
pôde ver é o Parque 
da Rural Cheio, um 
lugar importante para 
a nossa cidade. [...] Nos-
so papel é levar essa 
possibilidade de nós 
cultuarmos a tradi-
ção e principalmente 
cultuarmos esse título 
de capital nacional da 

ovelha. Então, tudo 
que é ligado à ovelha, 
à ovinocultura, vai ter 
assim o apoio da Se-
cretaria do Turismo, 
o apoio do governo da 
prefeita Ana Tarou-
co e do vice-prefeito 
Evandro Gutebier”, 
afirmou Matheus 
Borges Medina.

A 48ª Feira de Ovi-
nos de Verão, que 
ocorreu entre os dias 
21 e 24 de janeiro no 
Sindicato Rural de 
Sant’Ana do Livra-
mento, segue unindo a 
excelência da genética 
ovina com a força da 
cultura regional. A 
apresentação de Cé-
sar Oliveira e Rogério 
Melo reafirmou o pa-
pel do evento como 
um espaço de celebra-
ção da identidade gaú-
cha, atraindo público 
de diversas regiões 
para prestigiar o que 
há de melhor na mú-
sica e no campo.

Secretário de 
Turismo de 
Sant’Ana do 
Livramento, 
Matheus 
Borges 
Medina.
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A voz e o 
acordeon

Enzo, jovem 
acordeonista, 
representou 
o Uruguai e 
a fronteira 

sob todos os 
aspectos, na 

Fiesta Nacional 
del Chamamé

A Fiesta Nacional 
del Chamamé, 

realizada em Corrien-
tes,  Argentina,  foi 
palco de um grande 
movimento cultural 
e talento juvenil. O 
acordeonista riverense 
Enzo Castro, de apenas 
12 anos, destacou-se 
como o único repre-
sentante de seu país no 
evento, consolidando 
sua carreira interna-
cional em ascensão.

Em sua segunda par-
ticipação no festival, 
Enzo apresentou um 
show “totalmente di-
ferente” do anterior, 
realizado em 2024. A 
grande novidade foi a 
inclusão de sua voz no 
repertório, o que per-
mitiu uma renovação 
artística e a inclusão de 
composições próprias.

 “Ter começado a can-
tar foi algo muito bom 
para mim, já que pu-
demos mudar o reper-
tório, colocamos algu-
mas músicas cantadas 
de minha autoria, tam-
bém outros clássicos 

do chamamé, e bom, 
o começar a cantar foi 
algo muito bom.” relata 
Enzo, em entrevista A 
Platéia.

Uma experiência 
inesquecível

A apresentação de 
Enzo e sua banda foi 
marcada p or  uma 
energia contagiante, 
que gerou identificação 
com o público argenti-
no. O musicista mirim 
descreveu a experiên-
cia com entusiasmo, 
ressaltando a calorosa 
recepção:

“Foi um show muito 
lindo, cada grito da 
platéia parecia que 
tremia o palco, foi algo 
muito bonito, me emo-
cionei muito no show, 
foi um show totalmen-
te diferente, e bom, foi 
muito lindo, o povo 
me recebeu com um 
carinho enorme, se 
esgotaram as entradas, 
o anfiteatro estava to-
talmente cheio.”
Crescimento cultural

Para Enzo, o convite 
para retornar ao festi-

val é um indicativo de 
que ele está trilhando 
passos certos. “Estou 
muito feliz de que me 
tenham chamado de 
novo, já que isso para 
mim é um sinal de 
que a banda e eu esta-
mos fazendo as coisas 
bem”, afirmou.

A participação na 
Fiesta Nacional del 
Chamamé, um dos 
eventos mais impor-
tantes do gênero, não 
só reforça a conexão 
cultural entre o povo 
sulamericano, mas 
também abre portas 
para a expansão de 
sua carreira. Enzo 
Castro finaliza com a 
expectativa de “ir no-
vamente mais adian-
te” e a satisfação de 
que, “pouco a pouco, 
vamos entrando em 
outros países tam-
bém.” A trajetória de 
Enzo é um exemplo 
inspirador de como o 
talento e a dedicação 
podem levar a cultu-
ra regional a palcos 
internacionais.
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Secretaria de Planejamento aprofunda análise da subestação 
da RGE e fortalece gestão com investimento em tecnologia

A Secretaria Muni-
cipal de Planeja-

mento de Sant’Ana do 
Livramento, por meio do 
secretário Paulo Ecoten, 
segue desenvolvendo 
uma série de ações volta-
das à organização urba-
na e ao desenvolvimento 
do município. Entre os 
trabalhos atualmente 
em andamento, destaca-
-se a análise técnica do 
projeto de implantação 
da nova subestação de 
energia da RGE, que está 
sendo avaliado de forma 
criteriosa pela equipe da 
pasta. Paralelamente, 
a secretaria também 
celebra a modernização 
de sua estrutura inter-
na, com investimentos 
em tecnologia, equipa-
mentos e qualificação 
dos processos, medidas 

que vêm fortalecendo 
o planejamento urbano 
e garantindo maior efi-
ciência nas análises e 
decisões administrativas

As ações fazem parte 
de um processo de re-
organização adminis-
trativa que busca pre-
parar o município para 
o crescimento urbano, 
garantindo que novos 
empreendimentos ocor-
ram de forma planejada, 
segura e sustentável.

Subestação da RGE: 
como está o andamen-

to do projeto
O projeto de implan-

tação da subestação da 
RGE, que já possui anu-
ência da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica 
(Aneel), encontra-se em 
fase avançada de ava-
liação técnica por parte 
da Secretaria de Plane-
jamento. Segundo o se-
cretário, a análise ocorre 
por meio do Estudo de 

Impacto de Vizinhança 
(EIV), instrumento pre-
visto na legislação fede-
ral e municipal, que tem 
como objetivo identificar 
os impactos de grandes 
empreendimentos so-
bre a comunidade do 
entorno.

Entre os fatores ava-
liados estão mobilidade 
urbana, impacto sonoro, 
ocupação do solo, segu-
rança, valorização imo-
biliária e interferência 
na rotina dos moradores.

O Executivo municipal 
adota cautela para asse-
gurar que o investimen-
to não gere transtornos 
futuros à população. Um 
dos principais pontos 
levantados pela Secre-
taria é a necessidade de 
alteração no traçado da 
linha de transmissão, 
evitando sua passagem 
sobre áreas residenciais 
consolidadas, como o 
Jardim Alvorada. A 

preocupação é impedir 
conflitos urbanos seme-
lhantes aos já existentes 
em outras regiões da ci-
dade, além de preservar 
o bem-estar das famílias.

Outro aspecto técnico 
analisado refere-se ao 
ruído operacional da 
subestação, composta 
por transformadores 
de grande potência e 
estruturas metálicas. 
Foram solicitadas me-
didas mitigadoras para 
redução do impacto so-
noro, especialmente em 
razão da proximidade 
com universidade, bair-
ros residenciais e áreas 
destinadas a futuros 
empreendimentos habi-
tacionais, como os proje-
tos do programa Minha 
Casa, Minha Vida.

A Secretaria destaca 
ainda que a obra é fun-
damental para atender 
o crescimento expressi-
vo da cidade, especial-

mente em loteamentos 
como Manoela, Padre 
Pio, Aurora, Vila Nova 
e Village Center, áreas 
que, segundo o secre-
tário, somam 127 casas 
a mais do número de 
residências já existen-
tes, o que registra um 
aumento populacional e 
valorização imobiliária.

Segundo o secretário, 
o objetivo é permitir 
que o empreendimento 
avance, mas com segu-
rança jurídica, técnica 
e social, garantindo de-
senvolvimento energé-
tico sem comprometer 
a qualidade de vida da 
comunidade.

Planejamento mais 
técnico e eficiente

P a r a l e l a m e nte  à 
análise do projeto da 
RGE, a Secretaria de 
Planejamento passou 
por uma profunda 
reestruturação inter-
na. Foram investidos 

aproximadamente R$ 
500 mil na aquisição 
de drones, sistema RTK 
(Real-Time Kinematic), 
computadores de alta 
capacidade e softwa-
res técnicos, como o 
AutoCAD, ferramentas 
consideradas essenciais 
para o trabalho de en-
genheiros, arquitetos e 
fiscais.

Com os novos equi-
pamentos, o municí-
pio passou a realizar 
levantamentos topo-
gráficos mais precisos, 
mapeamento por cur-
vas de nível, análises 
de drenagem urbana e 
fiscalização ambiental 
com maior agilidade e 
confiabilidade técnica. 
Com planejamento téc-
nico e uso de novas tec-
nologias, o município 
avança na organização 
urbana e na preparação 
para as demandas do 
futuro.

Avaliação técnica da nova subestação e investimentos em tecnologia reforçam  
o planejamento urbano e preparam o município para o crescimento futuro.

Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com
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O futebol de Sant’Ana 
d o  L iv r a m e nto 

volta a ganhar destaque 
no cenário nacional com 
mais uma grande conquis-
ta fora das quatro linhas. 
O jovem Erick Matheus 
Hernandes Maciel, de 
apenas 14 anos, atleta do 
Armour Futebol Clube, foi 
contratado para integrar a 
categoria Sub-15 do Avaí 
Futebol Clube, de Santa 
Catarina, um dos clubes 
mais tradicionais do país 
na formação de atletas.

Filho de Maicon Maciel 
e Alessandra Hernandes, 
Erick é fruto direto do tra-
balho de base desenvolvi-
do pelo Armour FC, clube 
que carrega uma história 
centenária e uma forte 
identidade com o futebol 
formador. Desde cedo, o 
jovem se destacou pela 
disciplina, talento e com-
prometimento, chamando 
a atenção de observadores 
e abrindo portas para um 
novo e importante desafio 

em sua carreira esportiva.
A conquista representa 

não apenas um avanço 
pessoal para o atleta e sua 
família, mas também um 
motivo de orgulho para o 
Armour FC, que reafirma 
seu papel como celeiro de 
talentos do futebol gaúcho 
e brasileiro.

Tradição e história 
do Armour FC

Fundado em 1917, o Ar-
mour Futebol Clube é um 
dos clubes mais tradicio-
nais da cidade. Ao longo 
de sua história, construiu 
uma trajetória marcada 
por conquistas e protago-
nismo. Em 1980, sagrou-
-se campeão da Segunda 
Divisão do Campeonato 
Gaúcho, garantindo vaga 
na elite estadual no ano 
seguinte. Em 1981, o Ar-
mour viveu um dos mo-
mentos mais emblemá-
ticos de sua história ao 
receber em seus domínios 
Grêmio e Internacional, 
pela Primeira Divisão do 
Gauchão.

O clube também acu-
mulou diversos títulos 

do Campeonato Citadi-
no, além de se consolidar 
como um importante for-
mador de atletas, muitos 
deles com passagem por 
clubes de destaque no Rio 
Grande do Sul e no futebol 
brasileiro.

Na década de 1980, o 
Armour teve suas ativi-
dades interrompidas em 
razão do fechamento do 
frigorífico que sustentava 
o futebol profissional. No 
entanto, a paixão pelo 
clube falou mais alto, e 
em 2012, sob a presidência 
de Aimoré Belmonte, o 
Armour FC retomou suas 
atividades, desta vez com 
foco total nas categorias 
de base.

Desde então, o clube 
voltou a ganhar projeção. 
Representou o Brasil em 
torneios internacionais 
em Montevidéu, nos anos 
de 2014 e 2015, na cate-
goria Sub-15, chegando 
à final da competição e 
ficando com o vice-cam-
peonato após derrota para 
a Argentina. Em 2016 e 
2017, participou do Cam-

peonato Gaúcho Sub-17, 
reforçando sua presença 
no cenário estadual.

Atualmente, o Armour 
FC mantém parcerias 
importantes com clubes 
como Grêmio Porto Ale-
grense, Progresso, Aimoré 
de São Leopoldo e, agora, 
amplia seus horizontes 
com a chegada de um 
atleta ao Avaí, abrindo 
mais uma porta para o en-
caminhamento de jovens 
promessas.

Trabalho de base e 
futuro promissor

O clube trabalha com 
atletas de 8 a 16 anos, 
sob o comando do téc-
nico Rodnei Machado 
Lucas, que conta com o 
apoio do auxiliar Gilson 
Braz. A comissão técnica 
desenvolve um trabalho 
focado não apenas no 
rendimento esportivo, 
mas também na formação 
humana e disciplinar dos 
jovens atletas.

A ida de Erick Matheus 
Hernandes Maciel para o 
Avaí simboliza o sucesso 
desse projeto e renova a 

Jovem talento do Armour FC é contratado pelo Avaí 
e reforça tradição do clube na formação de atletas

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

esperança de que muitos 
outros talentos formados 
no Armour FC possam 
trilhar caminhos seme-
lhantes no futebol pro-
fissional.

Mais do que uma con-
tratação, trata-se do re-

conhecimento de um tra-
balho sério, persistente e 
apaixonado pelo futebol 
e pela formação de atletas 
— valores que fazem do 
Armour FC um patrimô-
nio esportivo de Sant’Ana 
do Livramento.
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O A u s t r a l i a n 
Open integra 

o grupo dos quatro 
torneios de Grand 
Slam do tênis mun-
dial, ao lado de Roland 
Garros, Wimbledon e 
US Open, e reúne os 
principais atletas do 
circuito internacio-
nal. Trata-se do mais 
alto nível do esporte, 
onde competem os 
melhores do mundo 
e onde resultados e 
participações têm re-
percussão global — o 
que dimensiona a im-
portância da presença 
de profissionais de 
Sant’Ana do Livra-
mento no torneio.

Sant’Ana do Livra-
mento  esteve 
dupl a me nte 
representada 
nesta edição 
do Austra-
lian Open. 
Os treina-
dores Luiz 
P e n i z a  e 
Bruno Savi, 
n a t u r a i s 
da cidade, 
a c o m p a -
n h a r a m 
atletas bra-
si leiros  no 
torneio e deram 
visibilidade ao 
nome do municí-
pio no cenário do 
tênis.

Amigos de infân-
cia e contemporâneos 
nas quadras da cida-
de, os dois iniciaram 
a trajetória no tênis 
ainda em Livramento. 
A amizade se mante-
ve ao longo dos anos e 
acompanha os cami-
nhos profissionais de 
ambos, que seguem 
levando o nome de Li-
vramento para além 
das quadras locais.

Luiz Peniza  
acompanha dupla  

brasileira até as  
quartas de final

Luiz Peniza foi o trei-
nador da dupla formada 
pelos gaúchos Orlando 
Luz e Rafael Matos, no-
mes já consolidados do 
tênis profissional bra-
sileiro, com presença 
recorrente no circuito 
internacional. Os atletas 
chegaram às quartas 
de final do torneio de 
duplas masculinas do 
Australian Open. O re-
sultado os colocou entre 
as oito melhores parce-
rias da competição. Os 
dois jogadores integram 
a equipe da ADK Ten-
nis, em Itajaí (SC) , sob o 
comando de Luiz Peniza 
e Franco Ferreiro.

Em declaração ao 
jornal, o treinador 
destacou a importân-
cia do início da tempo-
rada na Austrália e o 
trabalho com a dupla 
formada por Orlando 
Luz e Rafael Matos. 
Segundo Peniza, o iní-
cio do ano é sempre 
importante em virtu-
de da gira australia-
na, e os resultados já 
obtidos pela parceria 
são relevantes para o 
tênis brasileiro. Para 
ele, trata-se de um co-
meço de parceria que, 
com bastante traba-
lho, pode ambicionar 
coisas grandes.

A parceria com Ra-
fael Matos é de longa 
data. Segundo Peniza, 
o trabalho com o te-

nista começou ain-
da na adoles-

cência, aos 
13 anos, no 
Instituto 
G a ú c h o 
de Tênis, 

em Porto 
A l e g r e , 
e seguiu 
até os 19 
a nos ,  já 
em Itajaí. 
E m  u m 
s e g u ndo 
momento, 

a partir de 
2022, voltou 
a acompanhar 

Matos no mes-
mo centro ca-

tarinense, período em 
que esteve ao lado do 
jogador na conquista 
do título de duplas 
mistas do Australian 
Open 2023, em parce-
ria com Luisa Stefani. 
Orlando Luz, por sua 
vez, também treina 
há bastante tempo 
na ADK, integrando 
o trabalho desenvol-
vido pela equipe.

Peniza também é 
treinador da Seleção 
Brasileira Feminina 
de Tênis, que dispu-
ta a Billie Jean King 
Cup,  participa de 
iniciativas de desen-
volvimento do tênis 
brasileiro junto à Con-
federação Brasileira 
de Tênis (CBT) e atua 
como Head Coach da 
ADK Tennis. O treina-
dor possui trajetória 
amplamente firmada 
e reconhecida no ce-
nário nacional.

Em tom mais pesso-
al, o santanense falou 
sobre o significado de 
Sant’Ana do Livra-
mento em sua trajetó-
ria e sobre viver esse 
momento ao lado de 
Bruno Savi: “Tenho 
um carinho muito es-
pecial por Sant’Ana 
do Livramento, cidade 
que foi fundamental 
no meu crescimento 
no tênis. Meus pri-
meiros passos como 
treinador foram no Li-

vramento Tênis Clube 
e meu primeiro atleta 
de referência nacio-
nal foi o Bruno Savi. 
Hoje, poder estar no 
Australian Open e 
vê-lo também como 
treinador na mesma 
competição tem um 
valor especial pela 
amizade que constru-
ímos.”

Bruno Savi 
acompanha 

atleta juvenil 
em Grand Slam

Bruno Savi esteve 
no Australian Open 
como treinador do 
atleta juvenil Leonar-
do Storck França, que 
realiza sua prepara-
ção técnica na Rio 
Tennis Academy, no 
Rio de Janeiro. O atle-
ta disputou a chave 
principal do torneio 
em sua categoria e foi 
eliminado na primei-
ra rodada ao enfren-
tar o sétimo colocado 
do ranking mundial 
juvenil, em um con-
fronto considerado 
de alto nível técnico. 
Em cerca de um ano 
de trabalho conjunto, 
Leonardo apresentou 
evolução expressiva 
no ranking juvenil 
internacional, cresci-
mento que garantiu 
a classificação para 
disputar o torneio.

De Livramento ao Australian Open: 
santanenses no palco do tênis mundial

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com

Luiz Peniza e Bruno Savi atuam como 
treinadores de atletas da elite do 

circuito em um dos quatro maiores 
torneios do mundo.
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Rafael Matos 
(esquerda) e 
Orlando Luz  
(direita) com 
o treinador 
Luiz Peniza 

Foto: Cedida   
por Peniza.

Luiz Peniza e Bruno Savi no Australian Open.  
Foto: Cedida Bruno Savi.
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Durante o torneio, 
Leonardo Storck teve 
ainda a experiência 
de treinar com Novak 
Djokovic e participou 
de atividade de quadra 
com o sérvio em ses-
são aberta ao público, 
fato repercutido por 
páginas especializadas 
em tênis no país. A 
participação marcou o 
primeiro Grand Slam 
juvenil do atleta, orien-
tado por Savi.

Além de Leonardo 
Storck França, Bruno 
acompanha outros atle-
tas em parceria com a 
Rio Tennis Academy, 
integrando um trabalho 
contínuo de desenvolvi-
mento de jovens talentos 
do circuito juvenil, que 
se estende a competições 
no Brasil e no exterior.

O santanense tem tra-
jetória internacional no 
tênis e atua com frequ-
ência em competições 
no exterior acompa-

nhando seus atletas. 
Sua base de trabalho é 
em Sant’Ana do Livra-
mento, onde mantém a 
Escola de Tênis Bruno 
Savi, e o Centro de Trei-
namento Bruno Savi 
em Rivera, locais onde 
desenvolve trabalho 
contínuo de formação 
esportiva no municí-
pio. O treinador destaca 
que atletas da fronteira 
também vêm se desta-
cando em competições 
estaduais, nacionais e 

no circuito uruguaio, 
resultado do trabalho 
desenvolvido na base 
local.

A participação de 
Peniza e Savi em um 
torneio de Grand Slam 
evidencia o potencial 
existente em Sant’Ana 
do Livramento e reforça 
a importância de valo-
rizar e incentivar a for-
mação de novos talentos 
no município, tanto no 
esporte quanto em ou-
tras áreas.

Bruno Savi e seu atleta 
Leonardo Storck.  
Foto: Cedida por Bruno Savi.

Câmeras da ESPN 
captam momento de interação  
entre os amigos Peniza e Savi.  

Foto: Cedida por Bruno Savi.
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Nova lei municipal garante 
tecnologia de ponta para o 
tratamento de diabetes 

tipo 1 em Livramento

Uma conquista 
histórica para 

a saúde pública de 
Sant’Ana do Livramen-
to foi oficializada com 
a sanção da Lei Muni-
cipal nº 8.151. A nova 
legislação garante o 
fornecimento gratuito 
de sensores de moni-
toramento contínuo de 
glicemia para crianças 
e adolescentes diagnos-
ticados com diabetes 
tipo 1. A medida, que 
contou com a articu-
lação do vereador Ra-
fael Castro junto ao 
Executivo Municipal, 

promete transformar 
a rotina de pacientes e 
famílias que convivem 
com a doença.

O projeto, que come-
çou a ser discutido em 
outubro do ano pas-
sado, foi publicado no 
Diário Oficial no dia 
21 de janeiro de 2026. 
O foco principal é ofe-
recer uma alternativa 
indolor e mais eficien-
te às frequentes pun-
ções digitais (picadas de 
dedo) necessárias para 
o controle dos níveis de 
açúcar no sangue.

Os sensores, que são 
aplicados na pele e re-
alizam leituras auto-
máticas de glicemia, re-

presentam um avanço 
significativo no manejo 
da diabetes tipo 1, uma 
condição crônica que 
exige monitoramento 
constante. Segundo o 
vereador Rafael Cas-
tro, a implementação 
dessa política pública é 
um passo fundamental 
para garantir a segu-
rança no tratamento 
e reduzir o trauma di-
ário enfrentado pelos 
jovens pacientes.

“É uma grande vitória 
e um passo importante. 
Essa lei vai fazer a dife-
rença na vida de jovens 
e crianças, trazendo se-
gurança no tratamento 
e menos trauma para 

quem precisa passar 
diariamente por esse 
processo, que não é fá-
cil quando se precisa de 
várias picadas durante 
o dia, seja para insulina 
ou controle de glice-
mia”, destacou Castro 
durante entrevista ao 
programa “Jornal da 
Manhã”, da RCC FM 
95.3.

Inicialmente, a lei 
prevê o atendimento 
de pacientes na faixa 
etária entre 4 e 18 anos. 
No entanto, o texto 
também abre a possi-
bilidade de inclusão de 
crianças com menos de 
quatro anos, desde que 
haja uma solicitação 

médica detalhada jus-
tificando a necessidade 
do dispositivo.

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde está em 
fase final de organi-
zação para a abertura 
das inscrições. A ex-
pectativa é que, nos 
próximos dias, a comu-
nidade possa realizar o 
cadastro para receber 
os sensores mensal-
mente. Estima-se que, 
embora o número de 
pacientes cadastrados 
inicialmente seja em 
torno de 19 a 24 jo-
vens, a demanda possa 
crescer à medida que a 
população tome conhe-
cimento do benefício.

A articulação para 
a compra dos equipa-
mentos já está sendo 
realizada pelo Execu-
tivo, com o compro-
misso de garantir a 
continuidade do for-
necimento. Para as 
famílias, a chegada 
dessa tecnologia re-
presenta não apenas 
um alívio financeiro, 
mas a garantia de que 
o tratamento de seus 
filhos será guiado por 
dados mais precisos, 
evitando crises  de 
hipo ou hiperglicemia 
e proporcionando um 
desenvolvimento mais 
saudável para os jo-
vens santanenses.

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

Vereador 
Rafael 
Castro
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Natural de Belluno, 
no Vêneto italia-

no, onde vive atualmen-
te, Caterina Tarantola 
encontrou no Rio Gran-
de do Sul muito mais do 
que um novo país: des-
cobriu uma cultura que 
passou a fazer parte da 
sua própria identidade. 
Casada com Ricardo, que 
é gaúcho, ela transfor-
mou a convivência entre 
duas tradições fortes em 
conteúdo para as redes 
sociais, dando vida à 
personagem Gaúcha 
Fake, que hoje viraliza 
ao retratar, com humor 
e afeto, o jeito de ser do 
povo gaúcho.

A história do casal co-
meçou na Itália, quando 
o marido de Caterina 
esteve no país para reco-
nhecer a cidadania ita-
liana. Por coincidência  
ou destino, ele acabou 
escolhendo justamente 
a cidade onde ela mo-
rava. Com o tempo e a 
convivência, as tradi-
ções gaúchas passaram a 
fazer parte da rotina da 
italiana, que foi absor-
vendo hábitos, costumes 
e expressões típicas do 
Rio Grande do Sul.

A ideia de mostrar 
essa realidade surgiu 
de forma espontânea. 
Inicialmente, o perfil no 
Instagram era pessoal, 
seguido por amigos e 
conhecidos. No entanto, 
conforme o conteúdo 
começou a ganhar al-
cance, Caterina perce-
beu a necessidade de 
dar identidade àquela 
italiana casada com um 
gaúcho. Assim nasceu a 
Gaúcha Fake.

O primeiro vídeo que 
viralizou veio a partir da 
sugestão de um amigo, 
que propôs adaptar um 
Reels de uma americana 
casada com um paulista 
usando gírias locais. A 
proposta era simples: 
mostrar uma italiana 

casada com um gaúcho, 
reproduzindo expres-
sões típicas do Estado. O 
resultado superou todas 
as expectativas. “Ali eu 
percebi que os gaúchos 
se identificavam, se di-
vertiam e gostavam de 
se ver representados 
por uma estrangeira”, 
relembra.

Nos vídeos, Cateri-
na costuma comparar 
os gaúchos com outros 
brasileiros, explorando 
o contraste cultural de 
forma leve. Expressões 
como “ratiei”, “bem ca-
paz”, “não te fresqueia” 
ou “aí é pra cair os butiá 
dos bolsos” são recor-
rentes e, muitas vezes, 
geram dúvidas até mes-
mo entre brasileiros de 
outros estados. Segundo 
ela, essas situações ren-
dem humor justamente 
por evidenciar o quanto 
o vocabulário gaúcho é 
particular.

Outro elemento mar-
cante do conteúdo é o 
chimarrão. Mais do que 
presença cênica, o mate 
faz parte do cotidiano 
da criadora. “Não é algo 
para agradar. Eu sou 
realmente apaixonada 
por chimarrão”, conta. 
O hábito se repete em 
diferentes momentos do 
dia e acabou se tornando 
um símbolo constante 
nos vídeos.

A relação com a cul-
tura gaúcha também 
aparece na paixão pelas 
cuias, que começaram a 
chegar como presentes 
dos seguidores e aca-
baram formando uma 
coleção. O objeto virou 
marca registrada do 
perfil e inspirou, em 
2025, o lançamento da 
primeira linha de cuias 
assinada por Caterina, 
chamada La Vita Bella, 
criada para homena-
gear a mistura entre o 
sangue italiano e o amor 
pelo Rio Grande do Sul.

Outro símbolo afetivo 
é o xis gaúcho, descober-
to logo na primeira via-
gem ao Estado. Segundo 
ela, o lanche representa 
as experiências vividas 
no Rio Grande do Sul e 
desperta saudade, já que 
não é possível reprodu-
zi-lo fora do país.

O carinho pela cul-
tura do Sul também se 
traduz em projetos fora 
das redes sociais. Em 
julho de 2025, Caterina 
participou da realização 
da primeira festa gaú-
cha na Itália, reunindo 
gaúchos que vivem no 
país e viajantes de dife-
rentes regiões. A partir 
da experiência, surgiu a 
ideia de criar o primeiro 
CTG gaúcho na Itália, 
projeto que ainda está 
em fase de construção.

A italiana que conquistou a internet 
celebrando a tradição gaúcha

Laura Leite 
variedadeslaura.aplateia@gmail.com

Casada com um gaúcho, Caterina Tarantola, a gaúcha fake 
transformou o encontro entre duas culturas em conteúdo de humor

O alcance do conteúdo 
ultrapassa fronteiras. 
Além da forte identifi-
cação do público gaúcho, 
os vídeos despertam 
curiosidade entre os ita-
lianos, que frequente-
mente perguntam sobre 
o chimarrão e os costu-
mes retratados. Muitos, 
inclusive, demonstram 

interesse em compre-
ender melhor a cultu-
ra gaúcha apresentada 
pela criadora.

Em 2025, Caterina 
esteve na Casa de A 
Plateia, durante a Ex-
pointer, onde concedeu 
entrevista ao grupo, 
reforçando o vínculo 
com o Rio Grande do 

Sul e com os leitores da 
região. Para ela, a Gaú-
cha Fake não representa 
exagero ou caricatura, 
mas uma parte verda-
deira de quem se tornou 
ao longo dessa vivência 
cultural. “Mesmo sendo 
italiana, eu adotei essa 
tradição com muito ca-
rinho”, finaliza.

Casada com o gaúcho Ricardo, Caterina Tarantola 
construiu uma identidade digital a partir da mistura 

entre duas culturas fortes.

As cuias se tornaram marca registrada da 
Gaúcha Fake e simbolizam a conexão de 

Caterina com as tradições do Rio Grande do Sul.
Caterina Tarantola durante atividade 

tradicional do CTG na Itália.
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A estreia da du-
pla Gre-Nal no 

Campeonato Brasi-
leiro não foi como o 
torcedor esperava. In-
ternacional e Grêmio 
foram derrotados na 
noite da última quar-
ta-feira (28), em jogos 
válidos pela primeira 
rodada da competição 
nacional. Apesar de 
apenas um jogo dis-
putado, os resultados 
já acendem o alerta 
para os clubes gaú-
chos neste início de 
Brasileirão.

Internacional é  
superado pelo  
Athletico-PR  
no Beira-Rio

Jogando em casa, 
no estádio Beira-Rio, 
o Internacional aca-
bou derrotado pelo 
Athletico Paranaense 
pelo placar de 1 a 0. 
O único gol da parti-
da foi marcado logo 
aos oito minutos do 
primeiro tempo pelo 
colombiano Viveros.

O confronto come-
çou truncado, com 
muitos lançamentos 
longos e pouca orga-
nização ofensiva das 
duas equipes. Mesmo 
assim, aos seis minu-
tos, o Inter teve boa 
oportunidade de abrir 
o placar, quando Rafael 
Borré recebeu na área 
e tocou para Tabata, 

que demorou na fina-
lização e permitiu a de-
fesa do goleiro Santos.

Na sequência,  o 
Athletico aproveitou 
um erro defensivo 
do Colorado. Viveros 
roubou a bola de Vic-
tor Gabriel e acionou 
Mendoza, que entrou 
entre os defensores 
e finalizou cruza-
do, sem chances 
para Rochet. O 
Furacão ainda 
teve chance de 
ampliar pouco 
depois, após erro 
de Bernabei, mas 
desperdiçou a opor-

tunidade.
O Internacio-

nal passou 
a  p r e s -

s i o n a r, 
p r i n -
c i p a l-
mente 
no fim 
do pri-

m e i r o 
t e m p o , 

c r i a n d o 
boas chan-

ces  com Ber-
nabei, Tabata — em 
duas oportunidades 
— e Vitinho, mas es-
barrou na falta de 
pontaria. No segundo 
tempo, o roteiro se 
manteve: posse de 
bola do Inter, pouca 
criatividade ofensiva 
e um Athletico recu-
ado, apostando na re-
tranca e em segurar o 
resultado.

O Inter iniciou a 
partida com Rochet; 
Bruno Gomes (Aguir-
re), Félix Torres, Vic-
tor Gabriel e Berna-
bei; Ronaldo (Villa-
gra), Bruno Henrique 
(Paulinho) e Alan Pa-
trick (Raykkonen); 
Vitinho, Rafael Borré 
e Tabata (Carbonero).

Agora, o Colorado 
volta suas atenções 
para o Campeonato 
Gaúcho, onde enfren-

ta o Caxias no sábado 
(28), às 16h30. Pelo 
Brasileirão, o próximo 
compromisso será na 
quarta-feira (4), diante 
do Flamengo, às 19h, 
no Maracanã.

Grêmio cresce no 
jogo, mas perde para 

o Fluminense no 
Maracanã

Também pela pri-
meira rodada do Cam-
peonato Brasileiro, o 
Grêmio foi derrotado 
pelo Fluminense por 
2 a 1, no estádio do 
Maracanã. A equipe 
carioca marcou com 
Nonato e Lucho Acos-
ta, enquanto Carlos 
Vinícius anotou o gol 
gremista.

O início da parti-
da foi de domínio do 
Fluminense, que con-
trolou a posse de bola 
e criou as principais 
chances. Logo aos 
dois minutos, John 
Kennedy saiu cara 
a cara com o goleiro 
Weverton, que saiu 
bem do gol e evitou o 
primeiro gol do con-
fronto.

Com o passar do 
primeiro tempo, o 
Grêmio conseguiu 
se organizar melhor, 
passou a levar perigo 
à meta tricolor ca-
rioca e equilibrou a 
partida, que até então 
era comandada pelo 
time da casa. O Tri-
color Gaúcho ajustou 
a marcação, melho-

Dupla Gre-Nal começa o Brasileirão 
com derrotas na primeira rodada

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

rou a saída de bola e 
conseguiu diminuir 
o ímpeto ofensivo do 
Fluminense.

No entanto, logo 
no início da segunda 
etapa, o time carioca 
voltou a ser efetivo. 
Com pouco mais de 

um minuto, após 
a bola ser traba-

lhada pelo lado 
e s que rdo  do 
ataque, John 
Kennedy rece-
beu, fez o pivô 

e  tocou para 
Renê. O lateral 

f i n a l i z ou  c om 
desvio, Weverton 

defendeu, mas no re-
bote Nonato apareceu 
livre para estufar as 
redes e abrir o placar 
para o Fluminense.

Aos 14 minutos, o 
Fluminense ampliou. 

Renê cobrou escan-
teio rasteiro, Lucho 
Acosta saiu da entra-
da da área, avançou e 
finalizou para marcar 
o segundo gol da equi-
pe carioca.

Mesmo em desvan-
tagem, o Grêmio não 
se entregou. Aos 30 
minutos do segundo 
tempo, Pavón recebeu 
pela esquerda e cru-
zou para a área. Gus-
tavo Martins brigou 
com Freytes, desviou 
a bola para o meio, e 
Carlos Vinícius apa-
receu para concluir 
e descontar para o 
Imortal.

Após o gol, o Grêmio 
ainda tentou pressio-
nar em busca do em-
pate, mas encontrou 
dificuldades diante da 
marcação do Flumi-

nense, que adminis-
trou a vantagem até 
o apito final.

Próximos jogos
O Grêmio agora vira 

a chave e volta suas 
atenções para o Cam-
peonato Gaúcho, onde 
enfrenta o Juventude 
no sábado (31). Pelo 
Brasileirão, o Tricolor 
Gaúcho volta a cam-
po na quarta-feira 
(4), quando encara o 
Botafogo.

Com a primeira ro-
dada encerrada, In-
ternacional e Grêmio 
buscam recuperação 
imediata para não dei-
xar pontos importan-
tes pelo caminho logo 
no início do Campeo-
nato Brasileiro, com-
petição longa e mar-
cada pelo equilíbrio.
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Foto. AP
Operativo Binacional en la “Frontera de la paz”

Del mismo participaron Inspección General de la Intendencia de Rivera, Secretaria de Acción Social de la
 Prefeitura de Santana Do Livramento y la Brigada Militar brasilera

Operativo “orden binacional” entre Rivera 
y Santana Do Livramento

SEGURIDAD

En la presente semana 
entre diferentes órga-
nos se llevó a cabo el 
operativo “Orden Bina-
cional”.
Según información 
que posee el equipo de 
A Plateia en español, 
el objetivo del mismo 
fue realizar la identi-
f icación de personas 
que “pernoctan” en 
diferentes espacios pú-
blicos de Rivera (Uru-
guay) y Santana Do 
Liv ramento (Brasil), 
como ser Parque Inter-
ncional, 
Tras un trabajo de coor-
dinación llevada ade-
lante, fueron parte del 
mencionado operativo 
la Inspección General 

Fiscalización de personas en espacio público
Foto: AP

con apoyo de ser v icio 
policial bajo el A rtículo 
222, Div isión Bienestar 
Social de la Intenden-

cia Departamental de 
Rivera, Secretaría de 
Acción Social de la Pre-
feitura de Santana Do 

Liv ramento y efectivos 
de la Brigada Militar de 
Santana Do Liv ramen-
to.  
Según lo informó el Ins-
pector General Carlos 
Migorena de la Inten-

dencia de Rivera, en la 
oportunidad se inter-
vinieron a 14 personas, 
siendo 11 hombres y 3 
mujeres.
Los lugares públicos fis-
calizados en el marco de 

operativo “Orden Bina-
cional” fueron el Parque 
Internacional, Línea Di-
visoria en su extensión, 
Plaza Artigas, Plaza Flo-
res, Plaza 18 de Julio y 
zonas adyacentes.
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Horario de atención de lunes a viernes de 8:15 a 15 horas

Inscripciones a talleres en 
casa de la cultura 2026

CULTURA

Casa de la Cultura Rivera
Foto: AP

La Div isión Cultura 
de la Intendencia De-
partamental de Rive-
ra informa que se en-
cuentran abiertas las 
inscripciones para los 
talleres que se dictarán 
en la Casa de la Cultura 
durante el año 2026.

Talleres disponibles

Ballet Folklórico De-

La “Celeste del Norte” visita a Artigas por el torneo del interior

Rivera tiene que ganar 
para seguir adelante

COPA NACIONAL

Este sábado 31 de ene-
ro se juega una nueva 
fecha de la serie Litoral 
Norte de la Copa Nacio-
nal de Selecciones.
En la oportunidad la 
selección de Rivera de-
berá v iajar al siempre 
difícil estadio Matías 
González para enfren-
tar a la selección de A r-
tigas a “orillas del Cua-
reim”.
Tras una difícil semana 
de trabajo de la “Celes-
te del Norte” después 
de la derrota sufrida en 
la fecha anterior ante 
Salto en el estadio Ati-
lio Paiva Olivera, los 
celestes deberán con-
quistar puntos en tie-
rra artíguense para lo-
grar la clasif icación a la 
próxima fase del torneo 
del interior.

El encuentro de Sub 18 
comenzará a las 19 ho-
ras, mientras que en ca-

tegoría Absoluta el ini-
cio del compromiso está 
marcado para las 21:15.

partamental, Grupo de 
niños a partir de 8 años 
y grupo de adultos, Ini-
ciación Musical (Guita-
rra), a partir de 10 años 
y el interesado deberá 
concurrir con su ins-
trumento.
A partir de 14 años, 
Escuela Departamen-
tal de Tango, Taller de 
Teatro, Taller de Canto, 
Taller Literario “Brin-

dis Agreste”.
Las personas intere-
sadas en participar de 
las diferentes propues-
tas culturales, podrán 
realizar consultas e 
inscribirse a través del  
teléfono 462-39877, 
WhatsApp: +598 98 386 
392.
Horario de atención de 
lunes a v iernes de 8:15 a 
15 horas.
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Sant’Ana do Li-
vramento viveu 

um momento histó-
rico, nesta semana, 
com a assinatura do 
ato simbólico de do-
ação de um terreno 
para a construção da 
futura sede da Polícia 
Federal no município. 
A área está localizada 
na entrada do bairro 
Simón Bolívar, em 
um espaço onde ante-
riormente existia um 
prédio destinado a 
uma escola que nunca 
chegou a funcionar.

O ato contou com a 
presença da prefeita 
Ana Tarouco, do se-
cretário municipal de 
Habitação Maurício 
Monteblanco Olivei-
ra, do presidente da 
Câmara de Vereado-
res Antônio Zenoir, 
do superintendente 
da Polícia Federal no 
Rio Grande do Sul, 
delegado Alessandro 
Lopes, e da chefe da 
Delegacia da Polícia 
Federal em Sant’Ana 
do Livramento, dele-

gada Letícia Rolim, 
além de demais au-
toridades e represen-
tantes da imprensa.

Durante a cerimô-
nia, foi destacada a 
importância do pro-
jeto não apenas para 
a segurança pública, 
mas também para 
o desenvolvimento 
urbano e social da ci-
dade. A nova sede da 
Polícia Federal fará 
parte de um amplo 
processo de reestru-
turação do bairro Si-
món Bolívar, que vem 
sendo conduzido pela 
atual gestão munici-
pal desde 2021.

Regularização 
 fundiária e moradia 

às famílias
A prefeita Ana Ta-

rouco relembrou que, 
ao assumir o governo, 
o loteamento Simón 
Bolívar sequer per-
tencia ao município, 
sendo uma área pri-
vada, ocupada por 
famílias há mais de 
50 anos. A Prefeitura 
negociou uma dívi-
da que inicialmente 
era de R$ 7,5 milhões, 
reduzida para R$ 4,5 

milhões, totalmente 
quitada em dezembro 
de 2024, garantindo 
a titularidade da área 
ao município.

A partir disso, ini-
ciou-se um amplo 
processo de regula-
rização fundiária, já 
beneficiando mais de 
150 famílias, que hoje 
possuem o título de 
propriedade de suas 
casas. Outras 180 a 
190 famílias também 
estão em processo de 
regularização, com o 
objetivo de ampliar 
o acesso à segurança 
jurídica, dignidade 
e cidadania. Além 
disso, a comunidade 
vem recebendo in-
vestimentos em sa-
neamento básico, in-
fraestrutura urbana 
e serviços públicos, 
consolidando a inte-
gração definitiva do 
bairro Simón Bolívar 
ao desenvolvimento 
da cidade.

Nova sede da 
Polícia Federal

Atualmente, a PF 
em Sant’Ana do Li-
vramento funciona 
em uma residência 

adaptada, na Rua Sil-
veira Martins. Com 
a nova estrutura, a 
instituição passará a 
contar com um pré-
dio planejado espe-
cificamente para as 
atividades policiais, 
proporcionando me-
lhores condições de 
trabalho, ampliação 
no atendimento à 
população, fortale-
cimento das investi-
gações e possibilida-
de de ampliação do 
efetivo.

O superintendente 
da PF no Rio Grande 
do Sul destacou a im-
portância estratégi-
ca do município, que 
possui cerca de 200 
km de fronteira seca, 
tornando essencial 
o investimento em 
segurança pública. 
Segundo ele, a do-
ação do terreno é o 
primeiro passo con-
creto para viabilizar o 
projeto arquitetônico, 
a captação de recur-
sos e, futuramente, a 
construção da nova 
delegacia.

Já a delegada Letícia 
ressaltou que a nova 

sede representará um 
avanço significativo 
para a instituição e 
para a cidade, per-
mitindo um serviço 
mais eficiente à po-
pulação e melhores 
condições de trabalho 
aos policiais.

Desenvolvimento 
urbano e nova identi-
dade a Simón Bolívar

A instalação da 
nova sede da Polícia 
Federal na entrada 
do bairro também 
simboliza uma mu-
dança de identidade 
para a comunidade, 
que historicamente 
foi associada ao aban-
dono e à insegurança. 
A proposta da admi-
nistração municipal 
é transformar a área 
em um novo cartão-
-postal da cidade, com 
infraestrutura, ser-
viços públicos, segu-
rança e valorização 
urbana.

Para a prefeita Ana 
Tarouco, o projeto 
representa mais do 
que uma obra física: 
“Estamos entregando 
dignidade, seguran-
ça, desenvolvimen-

to e pertencimento. 
A Simón Bolívar faz 
parte de Sant’Ana do 
Livramento, e esse é 
mais um passo para 
construir a cidade que 
todos queremos ver: 
mais justa, mais segu-
ra e mais desenvolvi-
da para todos.”

O ato marca um 
novo capítulo para 
Sant’Ana do Livra-
mento, unindo segu-
rança pública, desen-
volvimento urbano e 
inclusão social em um 
único projeto estrutu-
rante para o futuro da 
cidade.

Da esquerda  
para direita:

Chefe da Delega-
cia da Polícia Federal 
em Sant’Ana do Li-
vramento, Delegada 
Letícia Rolim; Supe-
rintendente da Polícia 
Federal no Rio Gran-
de do Sul, Alessandro 
Lopes; prefeita Ana 
Tarouco; presidente 
da Câmara de Vere-
adores, Antônio Ze-
noir; secretário mu-
nicipal de Habitação, 
Maurício Monteblan-
co Oliveira.

Prefeitura de Sant’Ana do Livramento doa 
terreno para construção da nova sede da 
Polícia Federal no bairro Simón Bolívar

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 31 de janeiro e 1º de fevereiro de 202636


